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“andas habituado 
a contemplar ape- 
nas os longes da 
Beira-Mar, julgo que deverás 
fazer ao menos uma vez na 
vida ( como os bons sequazes 
de Maomé na sua peregrina- 
ção a Meca) a ascenção, 
outrora bem difícil mas hoje 
muito facilitada, ao mirante 
maior deste tão variado e tão 
pitoresco distrito de Aveiro. 
Examinemos uma boa 
carta em relevo da região, se 
não pudermos fazer antes a 
análise dos factos da super- 
fície por meio de uma viagem 
de avião a altura 
conveniente. 
Da Ria para o 
interior, ao Nor- 
te do Vouga, o 
relevo do solo 
vai-se alteando 
progressiva- 
mente, em jeito 
de anfiteatro. Sobe, sobe sem- 
pre; mas, a certa altura, desilu- 
dido já talvez de poder tocar o 
Céu, espraia-se numa vasta 
esplanada donde o Rio Caima 
se despenha em quedas de 
nível muito acentuadas. E” a 
Serra da Freita, fragosa e 
escarpada, na qual os cabe- 
ços de S. Pedro Velho (1.078” 
de alt.), Serlei (1.095”) e 
Detrelo da Malhada (1.098”) 
emergem a desafiar o furor 
indómito das tempestades, e 
a oferecer aos homens um 
dos mais grandiosos panora- 
mas que poderão contemplar- 
-se nesta região de Entre 
Douro e Mondego. 
Escolhamos para a nossa 
escalada, entre todos eles, o 
alto da Freita ou de $. Pe- 
dro Velho, onde alveja agora 
o marco geodésico. Quando 
naquele admirável ponto de 
vista estive pela primeira vez 
em 1917, com alguns compa- 
nheiros, certo informador lo- 
cal soube dizer-nos que hou- 
vera nesse sítio um marco 
já muito antigo, mas que um 
«vem de Deus» (assim se 
exprimiu) o levara por ali 
abaixo «com seiscentos an- 
jos». Pois esse marco de 
triangulação fundamental foi 
há pouco reconstruido (1955) 
pelo Instituto Geográfico e 
Cadastral, como consta da 
inscrição que lá deixaram; e 
para ver toda a importância 
daquele ponto dominante nos 
levantamentos topográficos 
do nosso País, bastará verifi- 
car o cuidado que se pôs 
nessa reconstrução, e o facto 
de nele se sinalizarem ainda 
por pequenos marcos mono- 
líticos os quatro pontos car- 
deais. 
Não tentarei descrever o 
panorama que dali se desfruta. 
Aquilo só visto. Se o dia 


— EITOR! Se és na- 
a/, tural desta região 
vizinha da Ria, e 


No Alto Distrito de Aveiro 


estiver límpido, pode desco- 
brir-se toda a zona marítima 
que vai de Espinho ao Cabo 
Mondego. Nas manhãs de 
boa visibilidade, é quase toda 
a Beira Litoral que se des- 
cortina — a cidade do Vouga, 
as vilas, as aldeias; e as ser- 
ranias que para os outros 
lados se desenham no hori- 
zonte longínquo — serras de 
Além-Douro, Montemuro, Es- 
trela e Caramuro — imprimem 
ainda um cunho de maior 
grandiosidade ao que pode- 
mos abranger com os olhos. 


MIRANTE MAIOR 


pelo Prof. Doutor AMORIM GIRÃO 


Mas não é a imponên- 
cia do panorama que mais 
nos impressiona: é, sim, 
o contraste entre a aridez trá- 
gica da serra que dominamos 
e o viço e frescura dos vales 
circunjacentes. 

Nestes — Vale de Cambra, 
Vale de Arouca e Vale de 
Lafões —a Natureza parece 
ter andado empenhada em 
compor um quadro onde 
pudessem reunir-se todas as 
graças e atavios das mais 
afamadas- regiões minhotas. 

Na Freita, pelo contrário, 
o esqueleto rochoso do solo 
e o escalvado do terreno, 
«terra ingrata onde a urze a 
custo desabrocha», como 
disse o poeta, dão-nos o ce- 
nário mais lúgubre de desola- 
ção que poderemos imaginar. 


Abel Botelho pintou com vi- 
vas cores esse quadro, quando 
escreveu nas Mulheres da 
Beira, depois de referir-se 
ao fertilíssimo Valede Arouca: 
« Subamos agora a qualquer 
das serras adjacentes: que 
contraste, que pobreza, que 
desolação ». E, logo a seguir: 
«Na Freita é ainda maior a 
aridez. Aqui o subsolo é 
granítico; agrupam-se a es- 
paços, em disposições caóti- 
cas, enormes pedregulhos, 
musgosos e negros... que 
parece terem sido reunidos 
com algum mis- 
terioso intuito 
por mãos de gi- 
gantes sobrena- 
turais ». 

E” assim mes- 
mo. Vendo o 
mundo aos nos- 
sos pés, expe- 
rimenta-se ali uma sensa- 
ção de grandeza que oprime. 
Esmaga o animal que dormita 
no fundo de cada um de nós 
e quase nos amortece os sen- 
tidos exteriores. «E' o mo- 
nossílabo, aqui, a expressão 
da linguagem humana. Só 
Deus, Senhor das Alturas, se 
pode fazer ouvir nesta trá- 
gica eminência, pela voz das 
tempestades », como o insus- 
peito Dr. Lopes de Oliveira 
escreveu uma vez acerca da 
nossa Grande Serra. 

De tão alto que estamos 
colocados, ao ver fervilhar 
lá em baixo a vida miniatu- 
ral dos homens sobre a terra 
— na garridice dos povoados, 
no fumo das fábricas, no ras- 
to da locomotiva que passa — 


Conclui na página 2 


«Impõe-se valorizar o trabalho nacional na sua capaci- 


dade e qualidade» — disse o (MDinistro das Corporações 


O relatarmos na úl- 


triclamente político, ficou no 


tfima semona as auditório q certeza do particular 
solenidades inou- cuidado e atenção que aos 
gurais do novo seclores responsáveis merece O 
edifício da Escola magno problema do ensino 
Industrial e Comercial de Aveiro, técnico. 
foi delibera- Esta ver- 
damente ; dade, que 
que reser No acto inaugural da mais se pa- 
vámos para 7 tenteia nas 
o presente objectivas 
número reolizações, 
mois desen- operadas 
volvida re- segundo um 
ferência à plano sério, 
sessão que do que nos 


se realizou no vasto ginásio 
daquele importante estabeleci- 
mento de ensino. 

Para além das palavras de 
protocolar cortesia e de algu- 
mas afirmações de carácter es- 


A meia tarde de sexta- 
-feira da última semana, o 
navio-motor «João Ferreira » 
deslizou numa das .carreiras 
da firma construtora Estalei- 
ros de S. Jacinto, Lda.. 


O acontecimento, ao 
mesmo tempo que mostrou 
o espírito de iniciativa da 
sociedade armadora, Indús- 
tria Aveirense de Pesca, 
L.da., deu eloquente medi- 
da das possibilidades de rea- 
lização da construtora, que 
firmou agora, com a exce- 
lência da nova unidade, cré- 
ditos para empreendimentos 
de monta no domínio da 
construção naval. 


Aquele dia foi de júbilo 
para S. Jacinto. De pobre 


Toi lançado à água o navio-motor 


João Ferreira 


e modesta que foi noutros 
tempos, a pequena mas airo- 
sa praia aveirense, por .mé- 
rito próprio e pela'compreen- 
são das entidades públicos, 
voi ganhando foros de pro- 
missora importância. Justifi- 
cada foi, assim, a geral 
satisfação que na tarde do 
«bota-abaixo» se lia no 
rosto dos seus habitantes e q 


tom festivo que se desprendia 
das polícromas ornamenta- 
ções das ruas de acesso aos 
estaleiros. : 
Pelas 13 horas, o Minis- 
tro da Marinho, sr. Almirante 
Américo Tomás, desembarcou 
em Aveiro. Na automotora 
especial que conduziu a esta 
cidade o ilustre estadista, 


Continua na última página 


inflamados e ocos discursos a 
que eventualmente sirvam de 
pretexto, foi bem sublinhada, 
de resto, na luzida sessão, pelo 
Dr. Amadeu Cachim. O opru- 
mado Director da Escola Técnica 
aveirense, com plena consciência 
da missão que naquele acto 
solene lhe competia, historiou, 
em criterioso estudo, o ensino 
industrial em Aveiro, desde as 
iniciais dificuldades duma já 
velha tentativa, que haveria de 
resultar tão frutuosa, olé os 
últimos tempos, Aveiro — acen- 
tuou—pelacrescente importância 
das suas múltiplas indústrias e 
correspondente desenvolvimento 
comercial, teria de ser servida 
por instalações escolares con- 
dignas e eficientes que, em 
definitivo, substituissem «os 
velhos e inadequados casorões 
— onde, aliás, com o possível 
proveito, os conhecimentos fo- 
ram sempre ministrados zelo- 
samente, no recíproco sacrifício 
de professores e discípulos. 
Ao abrir a sessão, também 
o Chefe do Distrito, soube sa- 
lientar, em concisos mas expres- 
Conclui na página 10 
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Electrificadora do Vouga, L.*º 


RUA EÇA DE QUEIRÓS, 18-20 — Telet. 438 — AVEIRO 


Reparação de aparelhagem — Instalações de luz e força motriz—Aparelhagem doméstica e industrial 
——— Motores eléctricos e de explosão — Serralharia mecânica-— Montagens industriais —— 


Fábrica de Serração e Moagem 


Ateita-se sócio activo, aluga-se ou vende-se por 
“motivo ausência no estrangeiro, em 


Travassô do Vouga - Águeda 


Para mais detalhes, falar com 
ANTÓNIO MORAIS MÓNICA 
em EIROL - VOUGA 


Dr. E. Sousa Santos 


Médico Especialista 
Doenças das Crianças = Puericultura 
Raios X 


Assistente livre da Clínica Infantil da 
Faculdade de Medicina de Lisboa 
Ex-Médico Puericultor do Centro de 
Assistência à Maternidade e à Infância 


Consultas: dos 10 às 12 e dos 15 às 18 
Consultório: Av. Dr. L. Peixinho, 50-1.º 


AVEIRO lee. 706 


ge 
| Informa | 
Es 


SERVIÇOS 

DE SAÚDE 
Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 793 
Cosa de Saúdo da Vera-Qtuz — Telef. 648 
Auto-ambulância — Telef. 74 
FARMÁCIAS DE SERVIÇO 


Amanhã, Domingo 
ALA — Praça do Dr. Joaquim de 
Melo Freitas Telet. 34 


Farmácia Higiene 


Rua de Vicente de Almeida d'Eça, 6 


TELEF. 680 ESGUEIRA 


Instruções para o fabrico 
do SAL no ano de 1956 


1.º — E vedado aos produtores mis- 
turar o sal da safra do corrente 
ane com o sal da safra do ano 
anterior, 

2.º— E vedado aos produtores mis- 
turar, sem autorização deste 
Grémio, o sal produzido du- 
rante as chuvas de Outono 
com o sal produzido anterior- 
mente. 


3.º0— O sal na presente safra será 
classificado por qualidades, para 
o que a Comissão Reguladora 
dos Produtos Químicos e Far- 
macêuticos estabelecerá a ne- 
cessária fiscalização. 

4.º — Todos os proprietários são obri- 

gados a colocar nas suas ma- 
rinhas uma tabuleta contendo 
o nome da marinha, que será 
fornecida por este Grémio da 
Lavoura, gratuitamente. 
Esta tobuléta será afixada na 
fachada principal do palheiro 
da marinha, ou colocada num 
suporte rígido, em local bem 
visível, 

5.º — Cada marnoto é abrigado a 
declarar neste Grémio da La- 
voura o dia em que colheu o 
primeiro sal e o dia em que 
terminou o fabrico do mesmo, 


Liceu Nacional de Aveiro 


EXAMES 
, = “ 
e Os exames liceais são 


requeridos de 1a 8 de Junho 
corrente e terão o seu início 
no dia 23 deste mês. 


e Os exames de admissão 
são requeridos de 15 a 25 de 
Junho, iniciando-se nos dias 
20 e 21 de Julho. 


chegue a tempo! 


Maria de Courdes Granado Madeira 
MÉDICA 
* 


Ex- estagiária da Maternidade dos 
Hospitais da Universidade de Coimbra 


Partos — Doenças de Senhoras 
* 
Consultório e Residência : 
Av. Dr. Lourenço Peixinho, 188 


Telet. 675 —- AVEIRO — 


LISBOA -—— 
R. do Comércio, 49 


2-6-56 


Estudos Pol í- 
tico - sociais 


A conferência do 
Dr. Humberto Leitão 


No prosseguimento do ci- 
clo de conferências do Cen- 
tro de Estudos Político-so- 
ciais, realizou-se na passada 
quarta-feira, conforme noticiá- 
mos, mais uma sessão, na 
qual o sr. Dr. Humberto Lei- 
tão abordou o tema «Os Ser- 
viços Médico-sociais no âm- 
bito da Previdência». Presidiu 
o sr. coronel Diamantino 
Amaral, ladeado pelo sr. Dr. 
Álvaro Sampaio, Presidente 
da Câmara - Municipal de 
Aveiro, e pelo conferente. 

Sempre escutado com o 
mais vivo interesse pela as 
sistência, em que se viam 
alguns dos mais representati- 
vos nomes do escol intelectual 


e um 


SULEMTO DE COBRE 


Co DR. 


À Companhia União Fabril possui dis- 
ponibilidades que garantem a abastecimento 
completo do mercado. 


As suas expedições estão completamente em 
dia. Mas, entre a fábrica e o destino, todas 
as mercadorias levam tempo a ser trans- 
portadas, por mais perieitos que sejam 
os serviços ferroviários. 


- CUIDADO COM O 


MILDIUM 


Os viticultores devem fazer as suas enco- 
mendas imediatamente para que o sulfato 


O SULFATO DE COBRE CUF ESTÁ A 
VENDER-SE POR PREÇO INFERIOR AO 
CUSTO DAS NOVAS PRODUÇÕES... 


COMPANHIA UNIÃO FABRIL 


PORTO 


R. Sá da Bandeira, 84 


| Grilo Brito, 


desta cidade, o sr. Dr. Hum- 
berto Leitão começou por 
afirmar que o homem é, antes 
de mais, obrigado a pro- 
ver à segurança da sua pró- 
pria existência e a proteger-se 
contra a pobreza, e que só 
os despreocupados — os que 
supõem ter vindo a estemundo 
com o fim único de gozar os 
prazeres da vida — é que não 
cuidam de salvaguardar a sua 
própria existência. No en- 
tanto, logo apontou a impe- 
riosa necessidade de um 
sistema de segurança -para 
todo o trabalhador, capaz de 
lhe dar possibilidades de 
viver uma vida calma e digna, 
sem temor. 

Prosseguindo na sua clara 
exposição, o conferente resu- 
miu depois as formas de pre- 
vidência que existiam em 
Portugal, desde as velhas 
«corporações dos mestres ou 
das artes e ofícios », extintas 
em 1854, até as associações 
de socorros mútuos, que, ape- 
sar de serem então em nú- 
mero elevado, não podiam 
solucionar o problema, dada, 
na maioria dos casos, a ex- 


trema límitação dos seus 
recursos. 
Referiu, em, seguida, a 


preocupação do Estado Novo 
em encontrar solução para o 
problema, primeiro com a 
promulgação do Estatuto do 
Trabalho Nacional, em 1955, 
e, dois anos depois, organi- 
zando oficialmente a Previ- 
dência Social no nosso País, 
com o estabelecimento do 
Seguro Social obrigatório. 

Depois de indicar os vá- 
rios aspectos da nossa segu- 
rança social, o sr. Dr. Hum- 
berto Leitão analisou em 
pormenor o funcionamento 
das caixas sindicais — que 
considerou como a mais tí- 
pica e completa expressão 
das nossas instituições de 
previdência — para passar ao 
tema do seu trabalho: a se- 
gurança na doença através 
dos Serviços Médico-Sociais, 
que abrangem já cerca de um 
milhão de beneficiados: ope- 
rários ou empregados do 
Comércio e da Indústria. 

Apontando as funções 
daqueles serviços, traçou a 
seguir um balanço estatístico 
das suas actividades no 
decurso do ano findo, sendo, 
ao concluir, vivamente aplau- 
dido. 

O comentário habitual foi 
feito pelos srs. Dr. Fernando 
Marques — que apresentou o 
conferente e, no final, agra- 
deceu a sua magnífica lição 
— Mons. Raúl Mira, Dr. Enes 
Calejo, Dr. Fonseca Jorge, 
José Mortágua, Dr. Menezes 
Fontes e João Evangelista de 
Campos. 


Legião Portuguesa 


Conforme noticiámos, o 
T. 1. 47, de Aveiro, sob o co- 
mando do Comandante de 
Terço sr. Dr. Fernando Mar- 
ques.e dos oficiais de milícia 
Macedo Loureiro, Dias Cruz, 
José Banaco, 


Amadeu Reis e Paio Silva, 
deslocou-se ao Porto, no pas- 
sado domingo, a fim de tomar 
parte na parada comemora- 
tiva do XXX ano da Revolução 
Nacional, que reuniu cerca 
de 5.000 legionários do Norte 
do País. 

No desfile, feito sob agua- 
ceiros contínuos, os legioná- 
rios de Aveiro foram parti- 
cularmente aplaudidos pela 
forma como se apresentaram. 


Mil anos de arte lusa 


No domingo e segunda- 
feira últimos, correu no 
Aveirense o documentário 
«Mil anos de artes plásticas 
lusitanas», que foca, em per- 
feito colorido, a recente ex- 
posição de seiscentas peças 
portuguesas nos salões da 
Real Academia das Artes, de 
Londres. 7 

O elucidativo filme foi 
realizado por António Lopes 
Ribeiro, sob a direcção do 
Prof. Reinaldo dos Santos, 
organizador do importante 
empreendimento artístico que 
despertou o maior interesse 
a mais de cem mil visitantes 
britânicos. 

Em perfeita locução, Raúl 
Feio teve oportunidade de 
referir, por três vezes, o nome 
de Aveiro, que contribuiu 
com valiosos espécimes para 
aquela exposição, a muitos 
títulos notável. 


Pão apreendido 


Um fiscal do Grémio dos 
Industriais de Panificação de 
Coimbra apreendeu, por ven- 
da ilegal, 220 unidades de 
pão doce extra, de 100 grs., 
e 21 de 500 grs., que entre- 
gou no Comando da P.S. P. 
para serem distribuidas pelos 
pobres. 


Movimento marítimo 


No Cais das Pirâmides 
fundeou o navio «S. Silves- 
tre», da praça de Lisboa, com 
um carregamento de gesso 
procedente de Safi, Marrocos. 

Este barco, comandado 
pelo Capitão João Cruz, de 
llhavo, desloca 470 tns., tem 
uma tripulação de 12 homens 
e mede 45,5 m. de compri- 
mento. 


O Ministro da Defesa 
visitou a Celulose 


Acompanhado de várias 
altas patentes do Exército, vi- 
sitou na quarta-feira as insta- 
lações da Companhia Portu- 
guesa de Celulose, em Cacia, 
o sr. Coronel Santos Costa, 
ilustre titular da pasta da 
Defesa Nacional. 


Novo estabelecimento 


Na Rua dos Mercadores, 
abriu no último sábado o 
Bar Astória. Bem montado, 
o novo estabelecimento, de 
que é proprietário o sr. Do- 
mingos Dâmaso de Azevedo, 
serve especialidades regio- 
nais, acepipes e refeições 
ligeiras, e bebidas, princi 
palmente cerveja a copo. 


es — Litoral 


Aviso — 


Os Cabeleireiros desta cidade pazticipam 


| às suas Ex.” Clientes que, a partir do 
dial de Julho e até 30 de Setembro, encez- 


zam assuascasas, aossábados, àsl2 horas. 


Noticiário Religioso 
o A procissão do Gorpo de Deus 


Foi extensa e vistosa a pro- 
cissão do Corpus Christi que an- 
teontem percorreu as ruas de 
Aveiro. 

Nela se incorporaram irman- 
dades das freguesias da cidade 
e das freguesias mais próximas, 
designadamente de S. Jacinto, 
Oliveirinha, Eixo, Eltrol, Cacia 
e Aradas, a maior parte delas 
com largas representações. 

Abria o préstito a Irmanda- 
de de Santa Joana. A da fregue- 
sia de S. Jacinto vinha ladeada 
por filas de soldados e gradua- 
dos da Aviação, e acompa- 
nhava-a o respectivo pároco, re- 
vestido de capa magna. 

Além das opas de seda ver- 
melha, mais numerosas, seguiam 
as de seda branca, com romeiras 
verdes, de uma das irmandades, 
e, no fim, os hábitos escuros dos 
irmãos da Ordem Terceira de 
S, Francisco. 

Aqui e além, alguns «anjos», 
não tantos como de costume. 

A seguir às irmandades, iam 
seminaristas e professores do 
Seminário, de batina e sobrepelis 
ou roquete, e o clero paroquial, 
de capas de asperges. 

Dois seminaristas condugiam 
as mitras prelatícias. 

Sob o pálio, a que os escu- 
teiros fagiam guarda de honra, o 
sr. Bispo Auxiliar, com a cus- 
tódia ladeado por dois sa- 
cerdotes. Logo a seguir, O sr. 
Arcebispo-Bispo de Aveiro, aco- 
litado por Mons.'s Raúl Mira, 
Vigário Geral da Diocese, e Ma- 
nuel Miller Simões. 

Vinha depois o estandarte 
municipal, que alguns vereado- 
res acompanhavam. 

A seguir as autoridades civis 
e militares e judiciais —o sr. 
Juiz de Direito do 2.º Juizo com 
a sua beca, os restantes de ca- 
saca e fardas de gala, 

Seguiam-se duas extensas fi- 
las de seminaristas e professores 
de diversos institutos e uma ban- 
da de música. Depois desta, com 
numerosas representações, agru- 
padas à volta dos seus estandar- 
tes, a congregação das Filhas 
de Maria e o Centro do Aposto- 
lado da Oração. Muitas religio- 
sas, nos seus hábitos, e povo. 

Das janelas pendiam colchas 
de damasco ; e, de muitas delas, 
eram lançadas pétalas de flores. 

Por todas as ruas do pereur- 
so, inúmeras pessoas assistiram, 
respeitosamente, à passagem da 
procissão, É 


o Festa do Santíssimo 


Na próxima sexta-feira, dia 
do Sagrado Coração, realiza-se 
na paroquial da Vera-Cruz a 
tradicional solenidade em honra 
do Santíssimo, 

A's 18.30 horas,-será cele- 
brada missa solene, com sermão 
pelo Rev.º Mário Sardo. 


e Comunhão das crianças 


No dia 10, na mesma fregue- 
sia, realiza-se a comunhão so- 
lene das crianças. 

A's 8 horas, os neocumungan- 
tes saiem em cortejo da igreja 
do Carmo em direcção à paro- 
quial, onde serão recebidos pelo 
Pároco e irmandades, seguindo- 
-se missa solenizada com o ceri- 
moniol próprio do acto do dia, 
A's 17.30, sairá desta última 
igreja a procissão eucarística, 
percorrendo o itinerário do cos- 
tume. 


João Mota 


A este distinto funcionário 
da nossa Escola Industrial 
e Comercial vai ser oferecido, 
poriniciativa deantigos alunos 
da mesma Escola, um jantar 
de homenagem, que se reali- 


zará ainda este mês, e ao 
qual se associarão também 
professores e funcionários 
daquele estabelecimento de 
ensino. 

Bem merece João Mota, 
pessoa bem conhecida e con- 
siderada no nosso meio, o 
reconhecimento daqueles a 
quem sempre testemunhou o 
maior desvelo. 


Coral Aleluia 


No dia 8 do corrente, o 
Grupo Coral Aleluia realiza 
um concerto para a Emissora 
Nacional, com o seguinte 
programa: 

2 Corais (« Quem sabe quando 
vem a morte cruel !», « Por que te 
lamentas, ó meu coração»!) de João 
Sebastião Bach. 

Canção das Sachas, Harm. 
de Fernando Lopes Graça; Se- 
nhora do Almurtão, Harm. de 
Mário de Sampayo Ribeiro; e Eu 
fut ao mar à laranja, Harm. de 
Mário de Sampayo Ribeiro, 


Festa das finalistas da 
Escola do Magistério 


No dia 25 do mês findo, 

as finalistes da Escola do 
Magistério Particular de Avei- 
ro realizaram a sua festa de 
despedida. 
- De manhã, pelas 9 horas, 
assistiram à missa celebrada 
na paroquial da Vera-Cruz 
pelo sr. Arcebispo-Bispo, Ao 
piedoso acto, durante o qual 
as estudantes formularam a 
sua consagração a Nossa Se- 
nhora, assistiram também o 
sr. Director do Distrito Esco- 
lar, Directora e professores 
da Escola e os orientadores 
de estágio das finalistas. 

Pelas 17 horas, naquele 
estabelecimento de ensino, foi 


Teatro Aveirense Programa da Semana: 


Sábado, 2 (às 21.30 horas) 


A Grande Ofensiva 


Aventuras, em TECNICOLOR, num cenário magestoso, 
com Alan Ladd e Shelley Winters 


Domingo, 3 (às 15.30 e 21.30) 


Horas de Desespero 


A primeira produção da « Paramount » 
em « VISTAVISION » a preto e branco 


com Humphrey Bogart e Martha Scott 


Um filme de «suspense» 


Quinta-feira, 7 (às 21.30 horas) 


O Monstro da Lagoa Degra 


Grande filme de aventuras, com RICHARD 
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Cartaz de Espectáculos — 


(Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 343 — AVEIRO APRESENTA : 
Programa da Semana: 


Domingo, 3 (às 15.30 e 21.30 horas) (18 anos) 
e Segunda-feira, 4 (às 21.30 horas) 


O 1.º filme francês que se exibe em CINEMASCOPE 


FROU-FROU 


Uma super-produção de grande espectáculo ; uma his- 
tória encantadora no Pie Pd deslumbrante de luxo e 
de alegria do PARIS de «LA BELLE ÉPOQUE» 


E' uma realização de AL GUSTO GENINA 
com Dany Robin-Marie Sabouret 
Gino CERYVI- Philipe Lemaire 


Terça-feira, 8 (às 2130 horas) (18 anos ) 
e Cavalleria Rudticana O 


Excepcional realização de Carmine Gallone sobre a mara« 
vilhosa partitara de Pietro Mascagnl e a célebre novela 
de Giovanni Verga 


Sábado, 9 (às 21.30 horos) 


(18 anos ) 
Um belo e colorido romance de amor e aventuras 


x »X Ciência e ficção 


BREVEMENTE 


servido um copo de água aos 
srs. Director Escolar, Direc- 
tora da Escola, corpo docen- 
te, orientadores de estágio e 
ainda às alunas do primeiro 
ano. 

As estudantes em festa 
ofereceram à sr.” Directora 
uma fotografia do curso que 
se despede, ricamente emol- 
durada, tendo usado da pala- 
vra uma aluna do primeiro 
ano, outra do segundo, os 
srs. Director Escolar e Direc- 
tora da Escola e alguns pro- 
professores. 


Excursões 


O Um grupo de estudontes do 
Instituto Industrial do Porto, acompa- 
nhado dos profs. eng.º* Pina e Adria- 
no Leite, visitou o cidade e alguns 
pontos da região. 

Depois de terem estado nos esto- 
leiros da Gatonha da Nazaré, no 
Amoniaco Português e no Parque Mu- 
nicipal de Aveiro, deram um passeio 
pela Ria. 

O Acompanhados das prot. D. 
Maria Odete Coelho de Castro, D. 
Fernanda Leal dos Santos e D. Eduor- 


CONCESSIONÁRIOS DA 
GENERAL MOTORS 


Stand 


x 


x 


x 


Justino 


RAPARIGA DO RIO PÓ 


CARLSON e JULIA ADAMS 


* * 


TT 
BREVEMENTE: Um dos maiores acontecimentos 


da temporada 


dao de Almeido, visitaram, no quarta- 
-feira, o cidode e orredores, 31 pe- 
quenos estudantes da Escola do Grupo 
Instrutivo Ferroviário de Compolide. 

Os visitantes, que viojovom em 
corruagem especiol, regressorom a 
Lisboa no rápido da tarde. 

6 Também no mesmo dio, estive- 
ram em Aveiro 24 alunos da Escola 
de Regentes Agricolas de Santarém, 
acompanhados de dois professores. 

8 Alguns alunos do nosso Escola 
Industrial e Comercial realizaram uma 
excursão, em autocorro, a Espinho, 
Porto, Matosinhos, Vila do Conde, Pó- 
voa, Barcelos e Santo Tirso. 

Acompanhoram-nos o Director da 
Escolo, sr. Dr. Amadeu Cachim, e 
os prois. Rev.º Padre António de Olivei- 
ro, sr.os D. Maria Isabel Morlins e 
lolanda Venâncio. 


FALECERAM: 


No dia 24 de Maio: Em 
Esgueira, o sr. António Si- 
mões Seromenho, de 35 anos, 
casado com a sr.* D. Maria 
das Dores Couteiro Refugo; 
e, na freguesia da Glória, o 
sr. José Pedro Júnior, de 66 
anos, casado com a sr." D. 
Maria José Andias. 


GERÊNCIA DE: 


Eranciseo Sogras Pinheiro 


(ENGENHEIRO) 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 150-A — AVEIRO 


Telefone N.º 183 


Intomóreis Vauhal —Eheyrolel- Dpel-- Pod Or Camims 


A Pérola do Pacífico 


com a maravilhosa artista VIRGINIA MAYO 
ao lado de DENNIS MORGAN « DAVID FARRAR 


na tela gigante do * SUPERSCOPE » 


AS CHUVAS DE RANCHIPUR 


Inocêncio Soares 


Após prolongado sofri- 
mento, e vitimado por doença 
que não perdoa, faleceu, na 
penúltima quinta-feira, com 
52 anos, o sr. Inocêncio Soa- 
res, cumpridor e zeloso fun- 
cionário da Filial de Aveiro 
da Caixa Geral de Depósitos, 

Deixa viúva a sr." D. Dia- 
mantina da Silva Miranda e 
era pai de seis filhos, entre 
eles o sr. Porfírio Machado 
Soares, empregado nas Ofi- 
cinas Gamelas, desta cidade. 


Manvel Carvalho Pontes 


Apenas com 35 anos, fa- 
leceu, no Porto, no dia 30 do 
mês findo, o sr. Manuel Ata- 
násio de Carvalho Pontes, 
residente na freguesia da Oli- 
veirinha e proprietário em 
Aveiro da Ourivesaria Car- 
valho, na Avenida do Dr. 
Lourenço Peixinho. 

Comerciante probo e de: 
lícado, a sua morte causou 
no meio aveirense justificada 
consternação. 


Dr. César Fontes 


Fomos dolorosamente sur- 
preendidos com a notícia do 
falecimento, em Lourenço 
Marques, do sr. Dr. César 
Fontes, Médico e Professor 
do Liceu de Salazar naquela 
cidade ultramarina, onde re- 
sidia há 29 anos. 

O extinto, pessoa geral- 
mente considerada por seus 
méritos e virtudes, iniciara as 
suas funções docentes há 45 
anos, tendo leccionado em 
Coimbra, Aveiro e Santarém. 

Em Aveiro, onde também 
exerceu clínica com a maior 
proficiência, contava, ainda 
hoje, muitos amigos e admi- 
radores. 

A's famílias enlutadas os 
nossos sentidos pêsames. 


Agradecimento 


A família de João Gualter 
Dias (Melão) agradece por 
este meio a todas as pessoas 
que a acompanharam na sua 
dor, deixando aqui especial- 
mente expresso o seu indelé- 
vel reconhecimento às Direc- 
ções do Sport Clube Beira- 
-Mar e do Clube dos Galitos 
pelas deferências que lhe dis- 
pensaram no doloroso transe. 

VET SEE PT 
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João Ferreira 


gurar trabalho a unidade in- 
dustrial de tão grande impor- 
tância para a vida económica 
e social de Aveiro. 

Afirmou depois a sua sa- 
tisfação por os srs. Minis- 
tro e Comandante Tenreiro 
terem dado o seu acordo à 
sugestão que fez no sentido 
de que o primeiro barco a 
construir em Aveiro se des- 
tinasse a armadores desta ter- 
ra, cabendo o ensejo à Indús- 
tria Aveirense de Pesca, de 
cujos sócios e gerentes fez 
o elogio, pondo em destaque 
quanto, por si e antepassados, 
têm contribuído para o pro- 
gresso de Aveiro. 

Referiu-se, seguidamente, 
ao alto nível técnico dos es- 
taleiros de S. Jacinto, que 
apresentaram um barco que 
pode considerar-se revolucio- 
nário na sua concepção e 
execução e que é apontado 
pelos peritos como mode-; 
lar. Teceu, então, rasgados : 
elogios aos Estaleiros, seus 
operários, funcionários, pro- 
prietários e gerentes, salien- 
tando Carlos Roeder. 


Por fim, estabeleceu o pa- 
ralelo entre o que era a fro- 
ta de pesca há trinta anos e 
o que é hoje, afirmando que 
o que se fez foi possível gra- 
ças ao génio de Salazar; tra- 
çou o elogiu do Estado No- 
vo, afirmando e imperiosa 
necessidade da sua continui- 
dade. 


Prestou também homena- 
gem às forças armadas, sau- 
dando o Chefe dojEstado. 


O sr. Comandante Hen- 
rique Tenreiro aproximou-se 
do. microfone. Lembrou o 
último bota-abaixo em Viana 
do Castelo, narrando as acti- 
vidades dos estaleiros desta 
cidade, as do Mondego e as 
de S. Jacinto. Elucidou que 
o aumento de produção, com 
as novas unidades, será de 
3.960 toneladas de bacalhau 
seco e 25.000 de peixe, con- 
tribuindo, assim, os navios 
em construção nestes dois 
anos para o aumento subs- 


Mirante Maior 


Continuação da primeira página 


compreendem-se melhor a 
pequenez e vaidade desta 
vida terrena. Já nos parece 
bem efémera toda a beleza 
das coisas criadas, ao mesmo 
tempo que o nosso coração 
sente um apelo irresistível de 
infinito: Procura acima de 
nós! 

Aquele sítio revela-s2 por 
isso particularmente propício 
ao recolhimento e à medita- 
ção. E foi talvez esta parti- 
cularidade que levou a cons- 
truir nesse descampado das 
alturas uma das ermidas mais 
curiosas que ficamos co- 
nhecendo, e que leva também 
ali à realização de uma ro- 
maria anual das mais concor- 
ridas da região. 

Dá-nos ela um espectáculo 
religioso e etnográfico bem 
digno de ser conhecido e 
apreciado. Mas veremos isso 
para outra vez. 


Amorim Girão 


Continuação da última página 


tancial de cerca de 50º/, sobre 
a presente produção de pei- 
xe fresco. 

Falou, por último, o sr. 
Ministro da Marinha. Agra- 
deceu as palavras e homena- 
gens que lhe tinham sido 
dedicadas e ao Governo, his- 
toriando, em brilhante impro- 
viso, a obra da construção 
naval e a sua permanente 


“renovação, à qual — afirmou 


— os governantes continuarão 
a prestar o seu deliberado 
apoio, no âmbito das condi- 
ções que para tal fim foram 
criadas. 


Donativo dos Es- 
taleiros Navais de 
5. Jacinto 


Em comemoração do lan- 
camento à água do navio 
motor «João Ferreira », o pri- 
meiro que os reputades 
Estaleiros de S. Jacinto 
construiram para a pesca do 
bacalhau, foi oferecido ao 


Governo Civil, para fins assis- 
tenciais, o valioso donativo 
de cinco contos. 

Ao agradecer aos Estalei- 
ros de S. Jacinto a sua gene- 
rosa dádiva, o sr. Governador 
Civil congratulou-se com o 


alto nível técnico atingido na 
construção deste barco e fez 
votos pela prosperidade dos 
Estaleiros, cujas actividades 
honram Áveiro. 


Uma festa de con- 
fraternização — 


Presidida pelo sr. Carlos 
Roeder, Administrador-de- 
legado dos Estaleiros de S. 
Jacinto, que se fez ladear 
por outros dirigentes e téc- 
nicos do importante estabe- 
lecimento de Construção 
Naval, realizou-se uma festa 
de confraternização e rego- 
sijo pela maneira satisfató- 
ria como decorreram os tra- 
balhos de construção do 
Navio-motor «João Ferrei- 
ra», Ultimamente lançado à 
água. 

Durante um jantar, que 
reuniu, além das pessoas a 
que nos referimos, algumas 
centenas de operários e es- 
pecializados, usou da pa- 
lavra o sr. Carlos Roeder, 
que a todos dirigiu louvo- 
res, agradecimentos e inci- 
tamentos. 


Alvaro Pinto Jorge 


—— ENGENHEIRO CIVIL —— 
Topografia. Estradas. Abas- 
tecimento de águas. Construção 
Cimento armado 
Rua de S. Bartolomeu, 8-1/6-D.-Tel. os 
AVEIRO 


2-6-56 


Desporto 


UTEBOL 


—— — Continuação da página 5 
verificava (2-2) não aconselhova a 
substituição de titulares por elementos 
pouco jogados, ou seja por homens 
sem grandes reflexos 

Sem dúvida que os últimos 45 mi- 
nutos seriam disputados sob o signo 
dum vento favorável, À realidade, po- 
rém, é que o Ateneu demonstroro já 
possuir experiência, saber jogor fute- 
bol. Alguns dos seus componentes são, 
na realidade, veteranos do jogo, No 
intuito de vencerem o «obstáculo», bai- 
xarom sisfemôticomente, e com éxito, 
o bolo... 

Ante os tactos evidentes, o Beiro- 
-Mar operou umo «mexido» no equipo 
e o nova formação subiu naturalmente 
— vindo a encontrar-se no derradeiro 
quarto de hora, Então, a partida ga- 
nhou beleza, emoção, altura. Durasse 
o jogo mois uns minutos e não sabe- 
mos quol serio o desfecho. Um 4-4 
esteve mesmo à visto... Mas, como 
escrevemos, aos leirienses fica bem o 
friunto. Lutoram de princípio o tim, 
oté o esgotamento, foram mais rápi- 
dos, esquematizaram melhor os joga- 
das e oglardeorom moior velocidade 
sobre a bolo. Por seu turno, no Beiro- 
-Mor houve alguns homens que de- 
monstraram saber de cor o que é tu- 
tebol. Mos isso não bondou nem bon- 
dará. Como se sabe, o futebol é um 
jogo de conjunto, de equipa. O pró- 
prio nome — foot-ball association — 
o diz 

Tardes menos felizes todos as têm. 
E a de 5 º-feira é uma tarde a esque- 
cer. lamos jurar que, em Leirio, os 
beiramarenses vão fozer melhor, 

Para finalizar, permita-se-nos o se- 


guinte observação: algum público fes- 
tejou, de forma que reputamos acin- 
tosa para os alletos avelrenses, uma 
ou outro jogado dos visitontes. Repro- 
vomos, sem hesitações, semelhante 
conduta. Há que amparar e não ve- 
xor os jogadores locais. Se se forno 
mister significar o nosso desagrado, 
que se procedo com um bocadinho de 
elegância... 

Na quinta-feira, o Sport Clube 
Beira-Mor tropeçou ligeirissimamente 
mas... não coiu, À agremiação pre: 


cisa de mois associados e de reforçar 
a suo equipa de tutebol. 

Que este seja o pensamento pre- 
dominante de todos e não quolquer 
outro deveros secundário, para não di- 
zer mesquinho... 


a Segundo corre, Aveiro as- 
É sistirá brevemente a um 
torneio de atletismo em que 
serão concorrentes duas equipas 
do distrito; Galitos e Pejão. 
Pelo menos, consta-nos que 
Francisco Duarte e o Prof. Rt- 
beiro da Costa já trocaram im- 
pressões acerca do assunto... 


Coelho, que actuou pelo 
Peniche na penúltima tem- 
porada, esteve últimamen- 

teno Estádio de Mário Duarte. 
O primeiro exame não forne- 
ceu indicações definitivas mas é 
possível que nova prova sesu- 


ceda, 

[:5) a equipa de Andebol de 7, 
do Liceu de Aveiro, cam- 

peã nacionul da Mocidade Por- 

tuguesa, triunfou, por 20-3, sobre 

a do Liceu de Braga. 


Num encontro particular, 


Em Ping-Pong, o Beira- 

-Mar venceu, no sábado 

pasado, o Recreio Artis- 
tico por 5-3. As partidas dispu- 
taram-se na mesa dos beirama- 
renses, devendo jogar-se hoje, 
na mesa do Recreio, o encontro 
de retribuição. 


e 


rente 

Para os torneios de Pesca e 
Tiro, a realizar no dia 10, está 
aberta a respectiva inscrição na 
sede da colectividade. 


derviços Municipalizados 
de: Ieiro 


AVISO 


mos 


A «Semana Desportiva do 
Clube dos Galitos» efec- 
tua-se de 9 a 16 do cor- 


Avisam-se os Ex."º* con- 
sumidores de energia eléctri- 
ca de que será interrompido 
o fornecimento no próximo 
dia 3 (domingo), para exe- 
cução de trabalhos numa li- 
nha da entidade fornecedora 
(U. E.P.), das 7 às 15 horas, 
nas zonas abastecidas pelos 
postos de transformação do 
Jardim Público, R. Cap. Sou- 
sa Pizarro e S. Tiago (zonas 
4, 4-A, 10, 10-A, 10-B e 29). 

Prevendo-se a possibili- 
dade de ligar a corrente an- 
tes de terminado aquele pe- 
ríodo, fodas as instalações 
devem ser consideradas, 
para efeito das precauções a 
tomar, como estando perma- 
nentemente em carga. 


Aveiro, 1 de Junho de 1956 


O Engenheiro Director Delegado, 
( António Máximo Gaieso ) 


ESSO PA mp e 


DIRIGIDA 


POR 


JOÃO 


SARABANDO 


BASQUETEBOL INTERNACIONAL 


Diklburg, 84 - Selecção de Aveiro, 4 


Os locais tiveram um começo 
brilhantíssimo ... 


Na penúltima sexta-feira, o agradável Rinque do Parque foi 
palco duma partida internacional de basquetebol. O cartaz da equipa 
das forças aéreas norte-americanas em serviço na Alemanha atraiu 
grande assistência ao recinto. A espectativa não foi desiludida, por- 
quanto os visitantes alardearam magnífica técnica. Invencíveis na sua 
digressão pelo nosso País — apenas consentiram um empate ao F.C. 
Porto — venceram com merecimento a formação aveirense, que teve, 
aliás, um começo fulgurantissimo, Efectivamente, nos minutos iniciais, 
a rapidez dos portugueses do Distrito perturbou, cindindo mesmo, o 
bloco norte-americano. Depois, «falou » alto a melhor técnica aliada à 
melhor preparação e os visitantes «sprintaram » abertamente a cami- 


nho da vitória... 


O jogo teve 10 mi- 
nutos de emoção 


Sob a arbitrogem de Herculano e 
Vitor Morais, de Coimbra, alinharem 
e morcoram: 


* Musciano (37), Yotes, 
Ranger (12), Cole (18), Hutquist (7), 
Hatch, Eaton (8), Hladun (4) e Stelt- 
fox (2). 

Selecção + Norton (4), Barros (3), 
Feliciano (12). Marcos (15), Paroleiro 
(2) Jeremios, A. Fino, J. Fino (2), 
Nogueira, Arménio, Amilcar (3) e 
Aparicio. 

O «cinco* aveirense, iniciolmente 
formado por Norton, Borros, Feliciano, 
Morcos e Paroleiro otereceu, nos pri- 
meiros dez minutos, forte resistência 
à turma americano, jogando mesmo 
de iguol para igual. Ao basquetebol 
pensado e esquematizado dos visitan- 
tes opuseram os aveirenses uma ro- 
pidez e uma gorra extraordinários, 
destoando apenas Poroleiro, mal inte- 
grado no bloco constituído pelos res- 
tantes. Nem umo só vez havia trei- 
nado com os colegas... 

Marcos, que de há dois meses 
para cá não pisara os retângulos, 
principiou cedo a acusar cansaço e, 
em nosso entender, impôs-se a sua 
substituição. Com ele sairam os ele- 
mentos que nessa altura se encontro- 
vom em campo, entrando os irmãos 
Fino, Nogueira, Jeremias e Amilcor, 
formação que no decurso dos treinos 
preporatórios tinha dado melhores pro- 
vos. À mudança, no entanto, não resul- 
tou e a equipo norte-americano fez 


resultado não sofria, contudo, quebra 
de ritmo... 

Peno foi que de áÁveiro se ti- 
vesse de optar por equipos distin- 
tas, o fim do conjunto não ser prejudi- 
codo, Os raros treinos efectuados só 
poderiom levor o umo tal solução. 
Indubitávelmente, as dificuldades en- 
contradas foram grondes. Mais avulta, 
por isso, a iniciativo da À. B. A,, tra- 
zendo como trouxe até nós a torte 
equipo dos Barões de Bitiburg. 

Mário Rocha 


Considerações técnicas 


Como boa afirmação do interesse 
que o basquetebol desperta na região de 
Aveiro, esteve o Rinque do Parque en- 
quadrado de muito público na noite, de 
característicos um tanto invernosas, em 
que a selecção de Aveiro defrontou o 
«Bittburg Barons», 

Poreceu-nos, no entanto, que, para 
boa parte desse público, entusiasta e 


A equiva americana, muito aplaudida pelo público, dá uma 


volta ao rinque, 


avolumar o resultado, que ao intervalo 
acusava 43-28. 


Veriticado o seu fraco rendimento, 
para a segundo porte alinhou o «cinco» 
inicial, sendo apenas substituido Poro- 
leiro por Jeremias. A equipa ameri- 
cana continuou, porém, a evidenciar 
superioridode, não sem que os avei- 
renses €tripostassem» briosamente, tor- 
nando de tal sorte o jogo agradável 
de seguir. Barros, entretanto, incorreu 
na quinto talta, cedendo o lugar a 
Nogueiro, que beneficiou ligeiramente, 
merecê do seu dominio de bola, o todo 
aveirense. 

No ocaso da portida, outras mu- 
danços se tentaram. À marcha do 


FUTEE 


ENCONTRO PARTICULAR 
Beira-Mar, 3— At. Leiria, 4 


Não obstante a tarde primaveril de 
quinta-feira — uma tarde que não se 
deu o desmentir o Primavera... —ofluiu 
escasso público co «Mário Duarte». 
A verdade, porém, é que o jogo, pelo 
menos no papel, não deixova de se 
imbuir de aliciantes, . » 

Sob a direcção do oveirense Eduar- 
do Peixinho, que viria a produzir tore- 
ta aploudivel, as turmas alinharam ini- 
ciolmente: 


BEIRA-MAR: Magalhões; Ribou e 
Lopes; Liberal, Virgilio e Auleto; Pos- 
sos, Calicchio, Bello, Mateus e Melão. 


ATENEU: Montero; Voscoe Mar- 
cal; Porén, Aires e Viegas; Abalde, 
Polmense, Vieira, Gonçalves e Job. 


No decurso do jogo, os locais utili- 
zaram ainda Coelho, Atita, Marcial, 
Pinho e Silvio. 

Ao intervalo, registava-se um em- 
pate a duas bolas. Pelos visitados 


OL 


marcaram Bello e um defesa, nos pró- 
prias balizas, e pelos visitantes Abolde 
e Gonçalves. Na segunda metade, 
Bello conseguiu novo tento e o aludido 
Abalde mois dois. Quer dizer, resulta- 
do final de 4-3 a tovor dos leirienses. 


* 


Foi brumosa a actuação do Beira- 
-Mar e clara o do Ateneu. Por isso, 
tem de se convir em que a vitória oscu- 
lou quem melhor soube merecê-la. En- 
quanto os leirienses se empregorom a 
fundo, dando tudo por tudo como se 
de jogo de compeonoto se tratasse, os 
«omarelo-negros- malbarataram pos- 
sibilidades, «desmazelando-se», nomea- 
damente no capitulo táctico. O senão 
“mois notório consistiu em se opresen- 
tor no rectângulo, opós o descanso, 
uma farmação condenado ao mologro. 
Efectivamente, o empate que então se 


Continua na página + 


com a bandeira Nacional portuguesa 


também conhecedor da modalidade, a 
apresentação dos jogadores-gigantes não 
correspondeu plenamente à espectativa. 
Esse desapontamento terá, talvez, a 
sua explicação numa errada associação 
de ideias... 
Estamos a pensar que muitos dos 


Em Jorno do Binque — 


ou UMa Sugestão 


As exagerações não deixam de ser caricaturais 
e por isso as desadoramos. Se dissermos, todavia, 
que a cidade de Aveiro é dos centros desportivos do 
País onde existe uma percentagem maior de prati- 
cantes — não incorremos em pecadilho. 

Evidentemente, estas nossas palavras estão longe 
de significar que tal percentagem é deveras consola- 
dora. A pobreza alheia só é digna de lástima. O 
ideal consisie em toda a gente praticar desporto. Ao 
contrário do que tantos errôneamente supõem, os 
estádios não se erguem apenas para os moços... De 
resto, e como é sabido, há jovens que são velhos e 
velhos que, paradoxalmente, nunca deixaram de ser 
jovens... 

Para o já existente número de praticantes, as 
instalações citadinas começam a afigurar-se insufi- 
cientes. Os atletas, por vezes, quase chegam a aco- 
tovelar-se em determinados recintos desportivos. 
Urge, consequentemente, multiplicar os rectângulos... 

De passagem, diga-se que às agremiações cabem 
algumas culpas. Nunca se deram, a maior parte de- 
las, a pensar em ter uma «casa», modesta sim — 
mas sua. j pi 

Também o público não desfruta de comodidades. 
Especialmente no rinque do Parque, quando a orga- 
nização adrega de ser de tomo, chega a suportar gran- 
des enfados, assemelhando-se como se assemelha a 
sardinha em canastra... E,no entanto, julgamos que, 
sem quebra da lindíssima moldura verde do rectân- 
gulo, é possível acomodar, bem melhor, número mais 
elevado de espectadores no aprazível recinto. 

Somos contra o corte de árvores e discordamos 
mesmo de certas podus mais ou menos radicais. 
Sacrificando apenas alguns arbustos e uns metros 
quadrados de relva, poder-se-ia construir uns tantos 
degraus, saves, do lado sul e poente. Uma sebezita 
esconderia o muro, necessáriamente baixo, de su- 
borte. Duas ou três árvores, na realidade muito be- 
las, quedariam «encastoadas» no escadório. Estêti- 
camente, o Parque em nada seria — nem poderia ou 
deveria ser... — beliscado. Pesistiria, como tanto 
convém, o aspecto aliciante que ostenta aquele troço 
do edénico rincão e aumentaria mesmo a beleza 
«sui generis» do atraente recinto desportivo. Além 


de tudo, oferecer-se-iam comodidades ao grande 
público, que já se vê e deseja para presenciar os 
festivais com cartaz. 

A sugestão, que supomos de ponderar, aí fica — 
endereçada, como é de ver, a quem de direito. 


presentes, para além do conhecimento 
que possuem do valor incontestável do 
basquetebol americano, despertaram do 
seu sub-consciente a recordação das exi- 
bições que os negros Globetrolters fize- 


ram entre nós; reviveram as imagens 
dos seus filmes; rememoraram as noti- 
cias que deles se reconhecem com fre- 
quência. 

Continua na página 6 


O LICEU DE AVEIRO conquistou o título de 
CAMPEÃO NACIONAL EM ANDEBOL DE 7 


O Grupo de Vanguardistas-B 
do Liceu Nacional de Aveiro, 
representante da Beira-Litoral, 
conquistou no passado domingo, 
em Lisboa, o título de campeão 
nacional na modalidade de 
« Andebol de 7», batendo o gru- 
po do Liceu Gil Vicente, repre- 
sentunte da Extremadura, por 
8-6. 

E' sempre uma honra, a con- 
quista dum título de campeão e 
testemunho de valor e regulari- 
dade dum grupo, tanto mais 
que não foi por sorte nem por 
qualquer favor. Ganhou o me- 
lhor, aquele que apresentou 
melhor sistema de jogo durante 
tndo o torneio, quer sob o ponto 
de vista técnico quer táctico, e 
cujo valor individual é muito 
aproximado. 

Quando assim acontece, o 
título está muito bem entregue. 

Esta modalidade foi intro- 
duzida pela primeira vez no 
nosso Liceu por quem escreve 
estas linhas, no ano lectivo de 
1952-553, conquistando nesse 
mesmo ano o título de campeão 
da Ala de Aveiro, sem competi- 
ção, e o de campeão da Pro- 
víncia da Beira - Litoral, ven- 
cendo a Ala de Coimbra e a de 
Leiria por resultados sempre 
convincentes. E assim tem 
acontecido sempre nos anos se- 


guintes: Campeão da Ala de 
Aveiro e da Província da Beira- 
“Litoral. No passado anolectivo, 
foi finalista com o representante 
de Lisboa, desafio que se rea- 
lizou em Coimbra, perdendo o 
grupo de Aveiro por 9-8, resul- 
tado muito injusto e só devido 
a flagrantes irregularidades de 
arbitragem. 

Resta portanto felicitar mui- 


to sinceramente todos os joga- 
dores pelo muito que fizeram 
para a conquista do título, não 
podendo deixar neste mo- 
mento de fazer uma chamada 
especial ao capitão do grupo, 
Antóniv Rodrigues Graça. joga- 
dor de invulgares qualidades, 
inteligente, correcto e bom 
orientador. 

P.F. 


No 1.º plano, da esquerda: Pericão, Graça, Pratas e Júlio. No 2.º, pela mesma 


Artur, Nuno, Sousa e Joaquim Duarte (treinador). 
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BASQUETEBOL INTERNACIONAL 


Claro, logo que, por acto voluntário 
ou involuntário, entraram numa aprecia- 
ção de comparação, menores favores po- 
dia merecer o jogo dos recentes visitan- 
tes. Mas há necessidade de colocar cada 
turma no devido lugar... 

Para a constituição do seu grupo, so- 
corre-se o empresário dos «Globetrotters» 
“duma raça que, por diferentes motivos, 
demonstra aptidões soberanas para cer- 
tas provas físicas. Depois desse recruto- 
mento, que, segundo supomos, deve ser 
de selecção muito rigorosa, fica destina- 
da aos eleitos a opção do jogo como 
profissão. 

Servem-se do jogo não como modali- 
dade desportiva mas sim como número 
circense. 

Estes rapazes, que agora estiveram 
em Aveiro, encontram-se reunidos, por 
motivos a que o basquetebol é estranho, 
na pequena cidade de Bitlburg, na Ale- 
manha, onde os Estados-Unidos possuem 
instalações militares aéreas. 

E, caso curioso, nesta digressão eles 
odptaram um titulo que está longe de 
identificar o sua naturalidade. 

Que o jogo não merece a sua. aten- 
ção exclusiva pareceu-nos perceber atra- 
vés da actuação. 

Favorecidos por aquele tipo mortoló- 
gico que provoca alterações nos regula- 
mentos do jogo e nas tácticas das equi- 
pas, fizeram, para além desse factor tão 
importante, alarde duma gama de predi- 
cados que pressupõe uma preparação de 
alto nível, quer física quer técnica, ex- 
tensiva, porventura, à mocidade do seu 

18. 
Pela estatura adivinhava-se que 
a sua reaeção devia ser naturalmente 
mais lenta. E foi na velocidade diabólica 
do seu jogo que a selecção de Aveiro 
assentou a superioridade que de ini- 
cio teve. 

Nestes breves minutos, sentimos os 
americanos aturdidos, surpresos e inca- 
pazes de conter, por ausência de sistema 
defensivo planeado e por falta de rapi- 
dez no recuo, as vertiginosas descidas 
que se sucediam, terminadas, com rara 
felicidade, ora por Marcos Seabra, ora 
por Feliciano 

Pouco a pouco, a panorama do jogo 
foi tomando o aspecto mais natural — as 
rédeas de comando foram passando para 
sempre para as mãos dos americanos 
que, por maior atenção, corrigiram a de- 
ficiência defensiva; e a velocidade dos 
aveirenses esbateu-se, cada vez mais.e, 
também, para sempre 

E tão clara se tornou esta nova fi- 
sionomia do encontro que q surpresa, 
pelo jogo do adversário, atacava agora o 
espírito dos aveirênses. Traduziram-na 
o desaparecimento de notáveis recursos 
pessoais que reconhecemos em elemen- 
tos da selecção; a ausência da mano- 
bra planeado que a equipa, quando 
com base no grupo do Galitos, devia fa- 
zer aparecer; à falta de serenidade para 
converter lançamentos que, em outros 
jogos, são sistemáticamente aproveitados. 

Com os visitantes a receberem a bola 
nos ressaltos de ambas aos tabelas, a 
aproveitarem melhor os lances-livres, a 
dominarem a bola com facilidade im- 
pressionante e a demonstrarem um tra- 
balho de pés que os libertava da oposi- 
ção do adversário ao primeiro movimen- 
to, mais notórias se tornaram as circuns- 
tâncias que reduziram a valia dos avei- 
renses e maior separação foi acusando a 
contagem de pontos. 

Para esclarecer a nossa opinião, 
acima declarada, de não nos parecer de- 
dicar este conjunto uma desmedida aten- 
ção à prática do jogo, referimos os se- 
guintes pontos : sistema defensivo pouco 
perfeito a denotar, muitas vezes, descon- 
trole na acção conjugada que devia 
existir entre os vários elementos; a de- 
fesa fluluou entre vários sistemas sem 
que, no entanto, de qualquer deles 
observássemos perfeito desempenho ; per- 
da, em número razoável, de lances li- 
vres; número apreciável de lançamentos 
de meia distância falhados e, até, de al- 
guns tentados sob o cesto, o que não 
deve ser tomado como sintoma de treino 
muito intenso; por último, a longa per- 
manência em campo do jagador n.º 55, 
apesar do cansaço que denotava a dar a 
idea, que afinal se confirmou, de ser o 
sustentáculo do rendimento do grupo. 


* 


Para terminar, eis uma apreciação 
breve do comportamento dos aveirenses: 

Da equipa que começou, é justo 
destacar a acção de Marcos Seabra e de 
Feliciano, enquanto não apareceu o des- 
gaste físico, que] logo produziu 
no; primeiro uma derivação para o indi- 
vidualismo. Barros mostrou, desta vez, 
um jogo menos fulgurante e também 
relutância pelos lançamentos de meia 
distância, em que, habitualmente, des 
monstra muita precisão. Norton secun- 
dou bem o trabalho. dos melhores. Pa- 
roleiro não conseguiu engrenar no 
jogo dos companheiros. 


ontinuação da página 5 


A formação que a seguir entrou em 
campo, com base em equipa de clube, 
esteve irreconhecível. Pareceu-nos acusar 
a responsabilidade da substituição, de- 
vido à marcação equilibrada do mo- 
mento, e também à maneira pouco aco- 
lhedora como a permuta foi aceite pelo 


foram sérios, imparciais e sabedo- 
res. Levo gratas recordações do 
público português e não esqueço a 
maneira gentilíssima como fomos 
recebidos em Aveiro. Se voltarmos 
a Portugal — eu e todos os meus 
companheiros não deixaremos de 
passar por esta cidade. 


x” 


Paraterminar, endereçamos aos 
srs. Eng. Sigurd Keim Jr.e Eduardo 
Meireles a fineza de nos servirem 
de intérpretes. 


Os nove «arranha-céus » americanos 
—— do BITTIBURG BARONS 


O basquetebol é um despor- 
to atlético que parece ter sido 
inventado para gigantes. .. Sem 
dúvida que os homens não se 
medem aos palmos, é incontro- 
verso que muitos preticantes de 
estatura mediana logram fulgir 
nas pistas. Todavia, os jogado- 
res altos usufruem, por via de 
regra, larga vantagem, não ape- 
nas sob os aros mas até na cha- 
mada zona morta, 


A equipa americana dos Ba- 
rões de Bittburg é constituída 
por nove pequenos arranha- 
-céus. O mais alto mede «tão- 
-somente»... 1m.95e o mais 
baixo «apenas» 1 m 78... 

Mas apreciemos, a título de 
curiosidade, qual a estatura de 
cada um dos basquetebolistas 
dos Estados Unidos... 


público, Dos elementos do Galitos, No- 
gueira foi o de melhor acção. Teve, até, 
quando no 2.º tempo entrou para o lu- 
gar de Barros, três ou quatro lances 
sucessivos de -boa urdidura, que propi- 
ciaram a obtenção de pontos e coincidi- 
ram com o melhor momento da equipa 
após o intervalo, 

O trio Jeremias- Artur Fino-José 
Fino acusou estranha opatia e não deu 
a noção da sua capacidade. Faltou-lhe 
inspiração para executar qualquer das 
jogadas que sabe de cor; faltou-lhe 
certeza nos lançamentos, que fez de zo- 
nas que tão bem conhece... 

Amilcar defendeu-se num jogo indi- 
vidual, mas sem produtividade. 

Arménio passou despercebido na rá- 
pida passagem que fez pelo Rinque do 
Parque 

Rib 


Após o encontro 


Depois do jogo, a comitiva norte- 
-americana, acompanhada dos di- 
rigentes e seleccionados aveiren- 
renses, esteve nio Clube dos Gali- 
tos, onde a Associação de Basque- 
tebol de Aveiro lhe ofereceu um 
beberete. 

Aos brindes, falaram os srs. Al- 
feres Mendes Barbosa, em nome 
da A, B. A. e Tenente Vergara, 
pelos visitantes — que se confes- 
sou impressionado com o despor- 
tivismo do público e dos basque- 
tebolistas. Aproveitou o ensejo 
para saudar o Clube dos Galitos. 

No final, os aveirenses distin- 
guiram os seus adversários, que se 
mostraram gratíssimos por tantas 
provas de deferência, com lem- 
branças regionais. 

A certa altura da festa, apro- 
veitâmos o eusejo para ouvir al- 
guns visitantes acerca da jornada. 

O Tenente Vergara, primeiro a 
serabordado,afirmou-nos: — Gos- 
támos da hospitalidade e carinho 
com que fomos recebidos em Por- 
tugal e especialmente em Aveiro. 
Levamos óptimas impressões do 
passeio na Ria e do Rinque. Em- 
bora fisicamente mais pequenos, 
os jogadores aveirenses surpreen- 
deram-nos, mercê dos seus movi- 
mentos rápidos, bons dribles e 
temperamento para o jogo. 

Musciano, capitão da equipa, 
exprimiu-se desta maneira: — A 
desvantagem dos portugueses 
quanto a estatura é muito grande. 
Mas há a compensação, para eles, 
da velocidade e apreciável visão 
do jogo. Até agore, foi a Selecção 
de'Lisboa a que melhor actuou 
sob o ponto de vista técnico. 
Quanto aos árbitros, os que diri- 
giram a partida em Aveiro mos- 
traram ser os mais sabedores e 
impurciais. Entre os avirenses, 
distingo Seabra,-especialmente 
pela sua maneira de lançar. Mas 
todos são Iutadores — e correctos. 

Eaton, o «moreno» da turma, 
encerrou esta curta série de de- 
poimentos: — Os árbitros Morais 


o da Costa 


Musciano, . . . 1m,89 
lates . . +. «o Im.92 
Ranger .. . . 1m.9M 
Hutquist . . . . 1m.78 
Esto o ee EM BS 
Hatch. “e + Ym.89 
Hiadum . +... 1m.80 
Stelffox . . . . 1m.95 
COME «? sa 1m.92 


Outro pormenor curioso: 
Hutquist, com os seus 27 anos, 
é o veterano da formação. flla- 
dum tem 25; Jates, 24; Muscia- 
no, 25; Ranger e Cole, 22; Hatch 
e o «moreno » Caton, 21; final- 
mente, Stelffox — o mais alto 
de todos—é também de todos o 
mais jóvem, pois soma única- 
mente... 20 primaveras. 
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ATLETISMO 


Torneio de Aspirantes da A P A 


Briogo comportamento do CLUBE DOS GALITOS 


O Clube dos Galitos, que se filiara 
recentemente na Associação Portuense 
de Atletismo, disputou no penúltimo sá- 
bado a primeira jornada do Torneio Re- 
gional de Aspirantes. Apenas-com qua- 
tro atletas na pista do Lima, a colectivi- 
dade aveirense obteve um excelente 
segundo lugar na prova dos 700 metros, 
classificando-se outro representante seu 
em 5.º posição na mesma corrida. 

Se tivermos em mente que os concor- 
rentes do « Galitos» jamais haviam pisa- 
do um «anel» de cinza, é inegável que 
a estreia em competições oficiais não 
podia ser mais esperançosa. 


Luís Valente, Elmano Piedade, Vir- 
golino Teto e Albertinu Pereira foram os 
representontes «alvi-rubros». Os dois 
primeiros participaram na prova dos 
250 metros, obtendo, por sinal, idêntica 
classificação nas meias finais. Tanto 
um como outro postaram-se, efectiva- 
mente, em 4.º lugar. Como havia que 
apurar seis corredores para a «finalis- 
sima», os aveirenses não se classifica- 
rar. No entanto, o seu comportamento 
é credor de alguns comentários... agra- 
dáveis. Um e outro nunca haviam cor- 
rido em pista, que, devido às chuvas, se 
encontrava pesada. 

Como se torna natural, estranharam, 
também, os troços em curva; Valente 
beneficiou do corredor n.º 2 e só foi 
batido, a um metro da meta, por adver- 
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sários mais experientes... Revelou poder 
fisico apreciável e regularidade no 
«sprint». Correndo ainda um pouco 
crispodo, denota, contudo, aptidões para 
progredir na distância. 

Elmano, por seu furo, carecendo 
de peso e poder físico para semelhante 
provo, alardeia velocidade natural. Em 
distâncias curtas — 80 e 100 metros — 
estorá mais à vontade. Se persistir, 
será copoz de desempenhor papel de 
relevo nas aludidas provas. De resto, 
participou, como recurso, nos 250 metros, 

Na corrida dos sete hectómetros, Al- 
bertino deixou magnífico rastro. O seu 
2.º lugor na final surpreendeu tudo e 
todos... Já na meia-final se classificara 
em 2.º, entre onze concorrentes, com o 
tempo de 1m.57s.2. O facto diz da 
regularidade do corredor... 

Bem mois, todavia, do que a classi- 
ficação, impressionou a prova do atleta, 
batido, apenas — esclareça-se de passa- 
gem — pelo campeão da época tran- 
sacta, Na realidade, Albertino, com a 
sug passada ampla, descontraído, produ- 
zindo esforço intenso sem o deixar tro- 
duzir, terminou a prova como a iniciara : 
com o sorriso nos lábios. 

Atendendo a que Albertino é um 
atleta oinda deficientemente preparado 
— data de há pouco o seu entusiasmo 
pela modalidade... — e vistas as quali- 
dades referidas, é inteiramente exacto 
que possui estofo o jovem pedestrianista. 

Teto não desmereceu. Também arran- 
cou, na sua meia-final, à qual concorreu 
boa dezena de atletas, um significativo 
2.º lugar. Na final, soube cortar o fio da 
chegada em 5.º posição, deixando para 
trás, nos derradeiros metros, muitos 
adversários. Se a meta ficasse um pouco 
mois além, classificar-se-ia mesmo em 4.º 
e não em 5.º lugar. Afirme-se, porém, 
sem rebuço, que Virgolino Teto não de- 
monstra numa prova destas o à-vontade 
a possui em distâncias mois longas. 

omo Albertino, demonstra excelentes 
qualidades a cultivar. Dada a sua grande 
resistência à fadiga, Teto deve estar 
como peixe n'água em provas mais lon- 
gas. 
* 

Para o dia imediato, domingo, estava 
prevista a segunda jornada. Às intempé- 
ries não consentiram a organização do 
festival, que foi adiado para a última 
quinta-feira. Dele daremos, no entanto, 
desenvolvida notícia, certo como é tor- 
nar-se imperioso incentivar o atletismo 
regional e nacional. 

* 


Para a segunda jornada, que se efec- 
tuou anteontem, o Galitos inscreveu: 
José Arroja, José Vinagre e Luís Valente 
(60 m.); Teto, Albertino Pereira e João 
Gamelos (1.500 m.); e José Arroja (com- 
primento). 

Na prova de velocidade, « discutida 
por 18 concorrentes, Vinagre e Valente, 
classificados em 3.º lugar nas eliminató- 
rias, não foram apurado para a final. 
Arroja, vencedor da sua eliminatória com 
7 s. 5, ficou implicitamente apurado. Na 
final, disputada por... cinco velocistas 
do F. C. Porto e pelo aveirense, José 
Arroja obteve um magnífico 3.º lugar. 
A corrida foi ganha por Agostinho Ma= 
gno em 7 s. 3, que fica a constituir « re- 
cordr do Norte. O representante dos 
«alvi-rubros» bisou os excelentes 7 s. 5... 

Em comprimento, o «sprinter» do 
Galitos postou-se, entre 20 inscritos, em 
3.º posição, com um salto de 5 m. 58, 
O vencedor, Magno, do F. C. Porto, ba- 
teu igualmente o * record” nortenho ao 
transpor 6 m. 14... 

Nos 1.500 metros, disputados por 12 
concorrentes, triunfou o «portista» Ar- 
tur Coelho, com 4 m. 26 s. 6. Albertino, 
que gastou 4 m. 335. 2 foi 2.º, Teto 
3.º e Gomelas 6.º. Este poderia alcan- 
çar posição mais destacada se não 
acusasse o esforço inicial, acompanhando 
como acompanhou o vencedor durante 
largo tempo. 

Pelo que se depreende, merece 
também grande realce o comportamento 
dos aveirenses nesta segunda jornada. 
Estreantes em competições oficiais, de- 
frontoram atletas experientes, familiari- 
zados com a pista e alguns deles com» 
peões até da época transacta | 


TRESPASSE 


Estabelecimento de vinhos 
e mercearias junto ao quartel 
de Cavalaria 5, em Aveiro. 
Nesta Redacção se informa. 


——s 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


Após uma quadra verdadeiramente estival, de 

0 Tempo € 0 Homem +5e é sumsisiro = svnio voicremo fostoor 
-nos em serôdio mas autêntico Inverno. 

Os compos inundaram-se uma vez mais, a 


neve tombou nas alturas serranas e a ventania desabrida vergastou severomente 


toda a vegetação, 


O tempo parece divertir-se, nas suos irregularidades, de hó anos paro có, 
caçoando tolvez das declarações dos cientistas nucleares, que. continuam a afir- 
mar que as explosões atómicos em noda afectam as condições atmosféricas . 

E, enquanto se desenrolom as experiêncios na luta pela conquista e domi- 
nio Yo Mundo, entre o Tempo e o Homem, nós continuamos o despir e a vestir 
cosocos—e sempre desconfiados do ribombar do trovão... 


. A famosa pára-que- 

l ] Voa ) dista francesa Colet- 

te Duval, que saltou 

no céu do Rio de Ja- 

neiro, de 11.147 metros, passou a ser a 
heroína do dia no Brasil. 

Foi extraordinária e orrojada a sua 
façanha ao estabelecer um novo «máxi- 
mo» mundial de queda livre, embora 
avisada antecipadamente pelos médicos 
do perigo de surdez total que a amea- 
cava, caso não abrisse o pára-quedas 
quando começasse a sangrar pelos ou- 
vidos. 

A hemorragia deu-se a grande alti- 
fude e, apesar do sangue que corria por 
uma das faces, Colette aguardou calma- 
mente os 250 metros, altura que fixara 
para abrir o pára-quedas. 

O solto foi efectuado por cima da 
praia de Copacabana, indo Colette cair 
sobre o mar, impelida por forte vento, a 
cinco milhas do local designado. 

A admirável proeza de Colette foi 
largamente comentada no Imprensa ca- 
rioca, que enalteceu sobremaneira o tei- 
to audacioso da intrépida francesinha. 

Um anjo voador que foz ver a certos 
«passarões» de grandes asas— que têm 
trambulhado de muito menos altura, . 


| Um telegrama de Mel- 
j | burme intormova há 

$ * dias que, numa reunião 
º do Conselho Nacional 
dos Mulheres, uma delegado declara- 
ra que o: Austrália tinha um excedente 
de 100.000 homéns sobre as mulhe- 
res em idade de casar, 


MALAPOSTA - 
Telefone 56 e ANADIA 


«Com quem cosarão estes ho- 
mens?» — perguntou elo. «O Go- 
verno tem de encontrar maneiro de 
fomentar a Imigração de raparigas 
solteiros para este pais». 

Problema realmente grave para os 
homens dessa terra longínquo, que 
precisam de 100.000 donzelas pora 
as promoverem a esposos. Mas ainda 
bem que a Austrália fica ló nos con- 
fins do Mundo... 

E', porém, um bom ougúrio para 
as atletos solteiros que se deslocom 
aos próximos Jogos Olimpicos de 
Melburne, pois de uma cajodada pode- 
rão matar (neste coso) dois congurus: 
— ganhar uma medalha de ouro e um 
marido. . » 


«cfliiah ?* Aquele covalo de carga 

| É] chamado «Elijah», que 

passou todo o Inverno 

isolado num pasto mon- 

tanhoso do Estado de Colorado, foi rece- 

bido festivamente com música e foguetes 
em Buena Vista. 

O grande cavalo, que se manteve 
num pasto coberto de neve a 3.900 me- 
tros, comendo feno lançado de um avião, 
viu, impassível, desfilar, em sua honra, 
carros alegóricos, ricamente decorados, 
de um cortejo com mais de quinhentos 
metros de comprimento, e não deu a 
mínima atenção às individualidades que 
prestaram homenagem à sua odisseia 
em inspirados discursos de fino recorte. 

Eis um cavalo compenetrado de que 
o homem não fez mais do que.o seu de- 
ver... 


AUTOMOVEIS 


MOGOFORES 


Mais de 6.000 crianças 

did 4 jaovanezos declararam 

guerra sem tréguas à bi- 

charada local, durante 

umo companha feito para lhes ensinor 

os indispensóveis cuidodos com a 
saúde. 

As auioridades, que organizaram 
um concurso de coça, entregaram pré- 
mios aos melhores caçadores do bo- 
fido realizado, tendo-se apurado um 
totol de 197.652 moscas, 31.350 mos- 
quitos e 1.194 ratos, liquidados pelos 
mãos infantis. 

Sem contestar a olta tinalidode dos 
autoridades sanitárias da Java Central, 
é de pasmar, no entanto, a paciência 
das crianças na gigantesco caçada 
oos insectos e roedores—e ainda a po- 
chorra dos fiscais encarregados de 
proceder à contagem dos codáveres | 


. Peritos de doze países, 

ala amor reunidos em Londres, 

chegaram à conclusão 

de que as disputas con- 

jugois são cousa frequente de úlceras 

gástricas e de algumas afecções cardíacas. 

Trata-se de uma importante revelação 

da União Internacional das Organizações 

Familiares, patrocinada pelos Arcebispos 

de Cantuária e Weslminster, que irá por 

certo pôr cobro às arreliadoras questiún- 
culas, origem da desarmonia no lar. 

Embora nos tempos de hoje o «amor e 
uma cabana» seja um mito, porquanto as 
rendas das «cabanas » subiram muito, a 
cotação do amor imaterial é a mesmo, 
quer verdadeiro, quer fingido. 

Sejamos portanto pródigos em amor 
— e salvar-nos-emos das úlceras, logo 
de agravamentos monetários, e possivel- 
mente... dos tribunais. . 


Bilhar 


Em bom estado, vende-se 
barato. Tratar com Orlan- 
do Trindade, Telefone 59. 
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FAZEM ANOS : 


Hoje — A sr.º D. Maria Teresa Ser- 
rão Peixinho; a sr.º D. Felicidade Sardo, 
esposa do st. Joaquim Maria Sardo; e o 
sr. Evangelista de Morais Sarmento. 

Amanhã — As sr.ºs D. Maria Joana 
Morais e Silva Peixinho, esposa do sr. 
Dr. António Pereira da Silva Peixinho; 
D. Maria de Lourdes F. do Vale Santos, es- 
posa do co-proprietário do Litoral, Fron- 
cisco dos Santos; e D. Laura Ferreira 
Borralho Rofeiro, ausente no Congo 
Belga. 


Em 4—A srº D. Berta Esteves Paz, 
esposa do sr. Dr. Henrique Paz, Secre- 
tário do Governo Civil de Viseu; e a 
menina Maria da Glória Resende de 
Andrade, filha do sr, António de An- 
drade. 


Em 5—A srº D. Maria Guiomar 
Ferreira Neves, esposa do sr. Dr. Fran- 
cisco Ferreira Neves; e as meninas Ma- 
ria Ofélia, Maria Cândida, Maria Fer- 
nanda e Adolcina, filhas, respectivamente, 
dos srs, Fausto Ferreira, Horácio Pereira, 
Lino Romão e Agnelo Casimiro da Silva. 


Em 6— A sr.º D. Alice Andrade de 
Carvalho Borrego, esposa do sócio de 
A Lusitônia António Maria Borrego; 
a sr.º D. Élia da Silva Rodrigues, espota 
do 2.º Sargento de Cavalaria sr. Carlos 
Rodrigues; a menina Maria Inês, filha 
do sr. Dr. Augusto Sobrinho Barata da 
Rocha; e o menino Carlos Alberto 
Graça Moreira, filho do sr. Capitão 
José Alves Moreira. 


Em 7 — As sr.ºs D. Maria Ruth Sousa 
do Bem Soares, esposa do sr. José Fer- 


— NÃO SABIA? 


Se não sabe, precisa de saber que a nova 
Agência Funerária do Horto Esgueirense é uma 
das mais completas no género, com auto-fúnebre 
de luxo, etc. Telefone 415 —AVEIRO 


Lomunicam a todos os seus La" Clientes, 
Amigos e ao Público em geral, que tovam 
nomeados concessionários exclusivos para o 


Disteito de Áveiro da maca 


Eduardo Alves Barbosa (Filhos) 


FURGONETAS 


Escritórios 


em AVEIRO 
Av. Dr. L. Peixinho, 50 e Telef. 797 


nando Monsó de Moura Coutinho de 
Almeida d'Eço Morques da Silva Soares, 
e D. Maria Benedita Decrok Gaioso 
Henriques, esposa do sr. Dr. João Gaioso 
Henriques, Médico radiologista no hos- 
pital de Luanda. 


Em 8 — Osr. Adriano Sequeira Ta- 
vares, de Cacio; e o menino Carlos Al- 
berto de Corvalho, filho do sr. João 
Evangelista Andrade de Carvalho, resi- 
dentes em Luanda. 


Cosamento 


Na basilica de Fátima reoliza-se 
amanhã, pelos Il horos, o casamento 
da sr.º D. Maria da Conceição Ribeiro 
de Almeida, tilho da sr.º D. Ana Alves 
Ribeiro de Almeido e de seu marido, 
sr. Joaquim Valente de Almeida, in- 
dustrial, de Águeda, com o nosso 
amigo e coloborador Dr, Paulo Rama- 
lheira, distinto Médico estomotologista 
com consultório em Aveiro, 

Servirão de podrinhos: pela noiva, 
seus irmãos, sr.º D.- Rnsa Valente de 
Almeida e sr. Manuel Valente de Al- 
meido; e, pelo noivo, sua mõe, sr.º 
D. Vitorino Graça Ramalheira, e o sr, 
Dr. Alberto Soares Mochado, conhe- 
cido Médico nesta cidade. 


Os noivos, o quem cordialmente 
desejamos as maiores felicidades, ses 
guirão, depois da cerimónia, em de- 
morada viagem de núcpias por vários 
poises da Europa. 


De viogem 


O No poquete «Império», partiu 
para Moçambique, com sua esposa, 
o sr. Eng.º Agrónomo Jorge Manuel 
de Andrade Massados Rino, filho do 
sr. António Massadas de Almeida 
Rino, funcionário da C. P.. 

Fixará residência naquela Provincia 
ultramarino, onde vai prestor serviço 
como engenheiro da Junto de Expor- 
tação de Cereais. 


O Anteontem, portiu de ovião pora 
Roma, em viagem de negócios, o nosso 
amigo sr. Pedro Grangeon Ribeiro 
Lopes. 
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———— Litoral - 


VIII Rally Intfervacional das Gúlipas 


AUSTIN - À 30 


Primeiro da classificação geral numa prova onde entraram mais de 200 
concorrentes com cilindradas de 500-a 3500 c. c. 


Êxito estrondoso!!! 


A confirmar as qualidades excepcionais do carro utilitário n.º 1, que 
V. Ex.º poderá verificar, pessoalmente, pedindo uma demonstração ao 


AGENTE NO DISTRITO DE AVEIRO 


Wanuel dos Santos Gamelas 


Rua da Fonte Nova, 18 — Telefone 99 —- AVEIRO 


Modelos de turismo de 2 e 4 portas — Austin À 30 — Furgonetas de carga e mistas 


CASA DOS RÁDIOS 
DE DB. Augusto da Silva 


Reparações em todas as marcas de rd- 


áios, utensílios eléctricos, máquinas 
fotográficas, ete,, 


Assistência oi pi a rádios «Tele= 
fanken», A. B. Q., Philips e Schaub. 


Venda de material de rádio, Descontos 
aos amadores. 


Ao. Dr. L. Peixinho, 101 (Junto à Mercearia 
Veneza) — Telef. 759 — AVEIRO 


Vende-se 
Casa dos Faróis na Costa- 
-Nova. Tratar na Rua de 
Arnelas, 31 AVEIRO 


ALITALIA 


AEROLINEE ITALIANE INTERNAZIONALI 


PHILIPS 
yr x 


« NOVOSONIG - BIAMPLI » 
CONSTANTES NOVIDADES 
yr EM DISCOS MIGROGRAVADOS x 
* OFERTA DE UM GIRADISCOS 
Das NA AQUISIÇÃO DO PRIMEIRO LOTE 


actnca FRAZÃO & OLIVEIRA, L.': + AVEIRO 


RÁDIOS 


Fernando Moreira Lopes 
Médico Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS == PUERICULTURA 


Clínica Geral 
Residêncio : 
Av. Dr. L. Peixinho, 179-1.º == Telef. 387 
Consultório : 
R. José Estêvão, 39 == Telef, 79 
Consultas das 11 às 13 e das 15 às 19 h, 
avi o 


Cabeleireira 
—— ADORAÇÃO 
Rua de S. Sebastião, 145 
AVEIRO —— 


Oferece-vos os melhores serviços utili- 
zando os seus modernissimos SUPER D L-6 B 


LINHA DIRECTA Lisboa / Caracas 


Para reservas é informações : 
Representantes em LISBOA : 


ou no seu AGENTE DE VIAGENS 


Praça da Alegria, 58-4.º-— Letra F 


TELEFONE asao8 


Vendedor 


Precisa-se para trabalhar 
emreputadamarcaderádios 
e mais aparelhagem eléctri- 
ca. Erigem-se referências. 


jornal, iniciais G. H. S.. 


Resposta à Redacção deste | 


” + 
Prédio 
Vende-se na Rua Almirante 


Cândido dos Reis, 54, rlc e 1.º 
andar, todo preparado de novo. 


Trata Manuel Pereira da Trindade 
Rua da Liberdade, 27—AVEIRO 


Empregada 


Precisa-se para escritório 
de Armazem UÚe Mercearias 
nesta cidade, que tenha o 
Curso Comercial e prática. 

Dirigir carta, ao n.º 10, à 
esta Redacção. 


PASSA-SE 


Adega S. João. Estrada 
Q. da do Gato, 23 — Aveiro 


— Servo também para Indústria. — 


Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.“ 
LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telet. 666 


Instalações ELÓCÍPICAS 
Instalações do água 


Oliveira & 


UMA 
CANETA 
PARA 


Vendas a pronto e com 
facilidades de pagamento 
Agente em Aveiro; 

Augusto Garvalho dos Reis 


(HERDEIROS) 
Telef. 46 — aos Arcos 


AS Voo DR 0 
lendo PE. 
AVEIRO 


IMPORTADORES x ARMAZENISTAS 
* MOTO-BOMBAS « ACESSÓRIOS x AR- 


TIGOS DE FUNDIÇÃO 


2-6-56  —-— 


Um 


exemplo 


de 


benemerência 


Cantina Escolar de Eixo 


Como mera informação 
noticiosa, referimos no 
último número a recente 
inauguração da Cantina 
Escolar de Eixo. Desconhe- 
cíamos, na altura, que a 
benemérita instituição nas- 
cera, há muitos anos já, do 
generoso impulso de cora- 
ções compadecidos pela 
sorte das criancinhas. E 
faz-se mister, por justiça e 
incentivo, deirar consignada 
a história — singela mas en- 
ternecedora — da obra que 
magnificamente culminou 
com as festas inaugurais do 
dia 24 do mês findo. 


Em 1933, a prof“ D. 
Aldara Amador dirigiu-se 
ao seu colega João de Pinho 
Brandão para lhe dizer que 
um dos seus alunos, que 
nas aulas da manhã dava 
óptimas lições, se mostrava 
apático e medíocre nas aulas 

a tarde. Não foi dificil a 
este último professor con- 
cluir que uma confrange- 
dora subalimentação era a 
principal causa do verifi- 
cado desnível do rendimento 
escolar da desventurada 
criança. Este facto levou o 
prof. Pinho Brandão a pen- 
sar seriamente na possíbili- 
dade de fornecer aos alunos 
mais pobres uma sopa 


diária. A ideia germimou:, 


a princípio 6, depois 10, 16 
— o número de ben:ficiados 
foi crescendo e, quando o 
prof. Brandão se reformou, 
em 1952, já a sopa era dis- 
tribuida a 40 crianças. 


A Cantina 


Asprofessoras D. Aldara 
Amador e D. Genoveva 
Vieira foram, no empreen- 
dimento, as grandes coope- 
radoras do seu colega, 


De início, não havia lu- 
gar próprio para cozinhar 
e distribuir a caridosa re- 
feição; mais tarde, porém, 
a Junta de Freguesia, en- 
tão da presidência de Aris- 
tides Figueiredo, já faleci- 
do, mandou edificar uma 
cozinha no recreio da Es- 
cola Masculina. O refeitó- 
rio complementar viria de- 
pois, a expensas da Junta 
a que presidia João Abreu. 


Lutando sempre com 
enormes dificuldades, o prof. 
Pinho Brandão apelou para 
os filhos de Eixo, ali resi- 
dentes ou espalhados pelas 


Algumas entidades presentes ao acto do descerramento do retrato do bene- 


mérito José Mascarenhas Júnior 


ARQOVIVO 


DO DISTRITO DE 


AVEIRO 


Recebemos na última se- 
mana o fascículo n.º 85, re- 
ferente a Julho, Agosto e 
Setembro de 1955, cujo su- 
mário é o seguinte: 

Dulce Alves Souto — Sobre uma 
carta de doação, da Princesa-In- 


fanta Santa Joana, ao Mosteiro de 
Jesus, de Aveiro, em 1479, 


Francisco Ferreira Neves — O 


distrifo de Aveiro há cem anos. 
Três relatórios 


P.º Pereira da Costa — Subsí- 
dios para a história da indústria 
vidreira no concelho de Oliveira 
de Azeméis — Casa e fábrica do 
Covo. 


* 


P.º João Vieira Resende — Avei- 
ro e alguns dos seus homens no 
século XVIII. 


| il Í til Médico - 
BI d HIVa Especialista 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 
Consultório — Rua Costro Matoso, 52 
Residência — Avenida Salozor 


AMENRO- 


Escolar D. ROSÁLIA MASCARENHAS 


longínquas paragens de Lou- 
renço Marques e do Brasil. 
Ao seu apelo respondeu a 
compreensão e benemerên- 
cia de muitos, dos quais se 
impõe destacar os nomes de 
José Fernandes Mascare- 
nhas Júnior, dos irmãos 
Sebastião e João Carvalho 
e de João Baptista Saldanha. 
que legou no seu testamento 
é contos para a obra. 


José Mascarenhas, mais 
particularmente, entendeu 
em pleno as aspirações do 
seu amigo prof. Pinho Bran- 
dão; e, cumprindo a pro- 
messa de dotar a cantina 
com uma importância cujo 
substancial rendimento lhe 
consentisse vida própria e 
permanente, dotou-a com 
200 contos. 


Os estatutos da Sopa 
Escola de Eiro, que tinham 
sido aprovados pelo Dr. 
João Moreira, na altura 
Chefe do Distrito, caduca- 
ram em virtude da Lei que 
veio regular todas as insti- 
tuições congéneres. E, preen- 
chidas as condições legais, 
a cantina converteu-se numa 
consoladora realidade: a 
Câmara Municipal de Aveiro 
du dinâmica presidência do 
Dr. Alvaro Sampaio, deu o 
terreno; e o Estado cons- 
truiu o edifício que hoje se 
levanta, com o nome de D. 
Rosália Mascarenhas, mãe 
do benemérito José Masca- 
renhas Júnior, na ridente 
povoação de Eiro—como 
consequência dum admirá- 
vel e exemplar concerto de 
vontades. 


Empregado de Escritório 


Oferece-se, de 25 anos de 
idade, tendo o Curso Comer- 
cial e alguns anos de prática. 

Serviço militar cumprido. 

Resposta a esta Redacção 
ao n.º 1. 


hos Srs. Automobilistas 


- Reconstrução integral de bate- 

rias, garantidas por 2 anos. 
Preços muito acessíveis, Em- 
prestam-se baterias enquanto se 
procede à reconstrução. 


Vendemos baterias novas de todos 
os tipos. 


8 
Aa. mm. ABREU 
Av. Dr. L. Peixinho, 164 — AVEIRO — Telef. 954 


03 antepassados do Homem 


Cerrenos 
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Carta-aberta ao Dr. Vaz Craveiro 


Anda o meu prezado amigo Dr. Vaz Craveiro, distinto 
clínico ilhavense, escritor e inspirado poeta, empenhado em 
averiguar, em face dos mais recentes trabalhos e pesquisas 
cientificas sobre tão complicado problema — que o mesmo é 
que decifrar o enigma da origem do Homem—, se há qualquer 
elo, e qual é ele, na longa cadeiu da sua evolução morfu-zoo- 
lógica, que assegure a transição do antrupóide para o ho- 
mem sapiens: 

O «homo-simius», o tipo Cromagnon e de Neardental, 
hipóteses de predecessores ou próximos parentes do Homem, 
preocupavam tanto os espíritos do século psssado, que, na ân- 
sia da descoberta do mistério, as fraudes verificadas fizeram 
aluir a reputsção de vários cientistas apressados em reivindi- 
car para si títulos de glória de que não desejavam ser despo- 
jados por outros. Era tul a preocupação de remontar às ori- 
gens do Humem para estudar todos os problemas relaciunndos 
com a vida da inteligência, que até nós, os juristas, tão fora 
da órbita intelectual dos biólogos e paleontólogos, especisl- 
mente destacados para descortinar essas «verdades», nos víamos p 
obrigados, nos meus tempos universitários, a familiarizar-nos 
com esses estrantios e pretensos predecessores do Homem e, 
na evolução do Direito, v=rificarmos se em tais Primatas 
se encontraria o gérmen da primeira noção jurídica... 

E, mais ou menos, nós todos, atordoados com a confusa 
baralhada dos conceitos da orientução materialista da filoso- 
fia revolucionária da época, em que pontificava o transfor- 
mismo de Darwin e o monismo de Haeckel, nos habituámos a 
olhar complacentemente os macacos como próximos parentes 
nossos, de cuja forma superior antropóide parecia que descen- 
deramos. 

De todo este labirinto de hipóteses, que ficou? — O que 
o Dr. Vaz Craveiro nos diz, no remate do seu penúltimo artigo 
do Litoral, referindo a opinião de Walter Goetz no « Desper- 
tar da Humanidade»: que tudo o que tem sido até hoje esse 
trabalho de pesquisa científica sobre o árduo problema, é 
apenas «fumo» que se dilui na atmosfera, não ultrapassada, 
das hipóteses». 

«Nem a origem da Raça Humana, nem o sentido da 
evolução histórica estão suficientemente esclarecidos» — 
como conclui o citado escritor, nem mesmo, segundo o pa- 


mecer de outra autoridade a que o Dr. Vaz Craveiro recorre, 


(Franz Weidenreich)— in: « Advenimento del Hombre» —, 
«ainda que, por fortuna, surgissem à luz todas as formas 
da evolução do ramo Homem, em série completa até à 
inferior dos Primatas (que se julgam sepultos em inúmeros 
lugares da Terra) deveria continuar a confusão ao deter- 
minar: — onde acabaria o estado macacóide... para come- 
gar o humanóide)», 

Lá se vai, pois, por água abaixo o mito do macaco, so- 
bretudo agora com uma descoberta, que se julga revolucioná- 
ria, feita em pesquisas na Toscana e que levou um estudioso 
do assunto — F, Werner, de Munique, que leu a notícia num 
jornal alemão —a perguntar o que havia de verdade «na sensa- 
cional descoberta de um progenitor do homem com a idade de 
milhões de anos ». 

A” pergunta responde, na Epoca, de Milão, Vittorio Vialli 
— paleontólogo do Museu de História Natural daquela cidade 
italiana—informando F, Verner (segundo vejo no Diário do 
Minho de 11 de Maio, em tradução de M, Fiacrio) de que, 
na verdade, a Imprensa internacional deu conhecimento dos 
trabalhos que vão ser iniciados em breve para as pesquisas de 
um predecessor do homem, chamado «Oreopith Acus bam- 
bolii », considerada importante para o problema da evolução 
humana. 

Elucida o paleontólogo milanês que, para um grupo res- 
trito de geólogos italianos, a notícia não é novidade, pois que, 
já em 1954, 0s Profs. Tongiargi e Trevisan, da Universidade 
de Pisa, de acordo com os representantes da Universidade de 
Florença e com ele (o paleontólogo de Milão, autor do artigo- 
-resposta) concordaram com o realizador e promotor da em- 
presa — o Prof. Hurzeler do «Naturhistorisches Museum », 
de Basileia — em pormenorizado programa de pesquisas nas li- 
gnites do Mioceno superior da Toscana meridional, conseguin- 
do as maiores facilidades por parte de Montecatini e da Socie- 
dade Mineira do Valdarno, concessionárias das minas dessa 
região. Aos vários reconhecimentos e numerosos ensaios no 
terreno, seguiram-se, no Verão do ano findo, os trabalhos de 
escavação em Bacinelio, a 25 quilómetros de Grosseto, — 
conduzidos, com compreensível reserva, pelos peritos acima 
indicados e com o valioso nuxílio dos Dentores L. Hottinger 
e Zia—trabalhos esses da primeira fase que não resultaram na 
descoberta do Oreopiteco, o pretenso predecessor do Hou- 
mem, embora a missão encarregada de tajs trabalhos, diz o 
autor do artigo «conseguisse recolher muitos dados e mate- 
riais valiosíssimos para o enquadramento desse pré-hominido 
no ambiente e no tempo geológicos.» 

E a atenção dos cientistas. para essas pesquisas é cha- 
mada, achando-se em Itália, na altura do artigo a que me re- 
porto (4 de Abril último) o Prof H. de Terra, da Columbia 
University, encarregado pela Wenner Oren Foundation de 
examinar concomitantemente o problema, mediante um even- 
tual auxílio financeiro que permita continuar as escavações 
em maior escala, 


Aqui tem, meu caro Dr. Vaz Craveiro, a razão desta car- 
ta-aberta, que eu, tão estanho a essas investigações, me per- 
mito dirigir-lhe porque lhe deve interessar a informação que 
ela lhe dá, 

Aguardemos, pois, o aparecimento do Oreopiteco para 
lhe rendermos a homenagem da nossa descendência. .. 


Adm.º* e amigo 


ÓCULOS 


Querubim Guimarão; —— 


T— para construção 


VENDEM-SE na PRAIA 
DA BARRA — AVEIRO 


Trata nessa localidade 


— José 6. da Cruz — 


Perderam-se, no dia 26 de 
Maio, próximo do sinaleiro 
que se encontra no cruza- 
mento das ruas junto ao 
Jardim da Cidade. Gratifica- 
-Se à quem o entregar. 


Pargctoríshicas 
da nova unidade 


O navio-motor «João Ferreira» é cons- 
truído em ferro e aço e equipado com os 
mois modernos 
como inovação o alojamento dos pescadores 
à ré, em omplos dormitórios, com mogniti- 
cos instalações sanitórios, dispondo de 


requisitos. & Apresenta 


águo doce, quente e fria € Mede 67,30 m. 
de comprimento, ií de boco, 5,55 de pontol, deslocando 2.400 tons., 
com copacidade pora 18.000 quintais de pescodo 6 Possui uma cá- 


mara trigorífica de 240 m. O 


equipado com motor M. A. N. 


de 830 H. P., que permite uma velocidade de 10,5 nós 6 Tem ro- 
dor, T.S. F., rádio, goniómetro e sonda E Foi construido em 6 meses 
por 350 operários e técninos 8 O seu custo orçou por 16.000 con- 
tos O À tripulação será de 102 homens. 
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vinham também os' srs.: Co- 
mafidante Henrique Tenreiro, 
Delegado do Governo junto 
dos organismos de Pesca; 
Almirante João Fialho, Dr. 
Soares da Fonseca e Eng.º 
Sebastião Ramires — repre- 
sentantes dos organismos da 
Pesca do bacalhau e da 
Junta Nacional da Marinha 
Mercante; e outras indivi- 
dualidades. 

O Chefe do Distrito, sr. 
Dr. Francisco do Vale Gui- 
marães, e os srs. Presidentes 
da Câmara Municipal e da 
Comissão Distrital da U. N., 
Comandante Militar, Ca- 
pitão do Porto de Aveiro, 
diversas outras autoridades 
civis, militares e religiosas e 
armadores da nossa praça, 
aguardaram na gare aqueles 
convidados. 

Pelas 15.50 horas, foi ser- 
vido, a cerca de 300 convivas, 
um almoço, a que presidiu o 
sr. Ministro da Marinha. 

Depois da refeição, em 
extenso cortejo de automóveis 
e autocarros, os convidados 
dirigiram-se ao Forte da Barra, 
seguindo dali, em lanchas 
especiais, até S. Jacinto. 

A multidão postada ao 
longo do cais recebeu os 
visitantes com flores e pal- 
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mas, enquanto a Banda Ami- 
zade executava o Hino de 
Maria da Fonte e subiam ao 
ar girândolas de foguetes. 
Das janelas e varandas dos 
edifícios pendiam vistosas 
colgaduras. 

Pouco depois, no salão 
de festas dos estaleiros, foram 
descerrados os retratos dos 
srs. Ministro da Marinha e 
Comandante Tenreiro, res- 
pectivamente pela filha do 
sr. Almirante Américo To- 
más e pela esposa do sr. 
Dr. Álvaro Sampaio, Presi- 
dente da Câmara Municipal 
de Aveiro. 

Em seguida, numa das 
amplas oficinas da empresa 
construtora, realizou-se a ce- 
rimónia da cravação dos pri- 
meiros rebites de três novos 
arrastões, destinados à pesca 
costeira,e encomendados pela 
Empresa de Pesca de Aveiro, 
Jamar, de Matosinhos, e ar- 
mador Manuel Ferreira. 

Pelas 17 horas, o sr. D. 
João Envangelista de Lima 
Vidal lançou a sua benção 
sobre o navio-motor «João 
Ferreira»; e a sr.* D. Ana 
Maria Ferreira Henriques 
Sacchetti, filha do sócio da 
empresa proprietária sr. Dr. 
Joaquim Henriques e neta do 
patrono da nova unidade, 


) 


quebrou à popa a tradicional 
garrafa de espumante. Pouco 
depois, o barco deslisava na 
carreira, enquanto estrale- 
javam foguetes e silvavam 
as sereias dos navios ali 
fundeados. 

A multidão aplaudia ainda 
jubilosamente o feliz «bota- 
-abairo» quando o «João 
Ferreira» tomou na água 
impecável posição. 

Iniciou a série de discur- 
sos o sr. Dr, Álvaro Sampaio, 
para saudar, na qualidade 
de Presidente do Município 
aveirense, o sr. Ministro da 
Marinha e demais altas in- 
dividualidades presentes e 
louvar as empresas constru- 
tora e armadora, pedindo, 
por fim, que fosse transmitido 
ao gr. Presidente do Conselho 
o perene reconhecimento dos 
aveirenses. 

O sr. Carlos Roeder, 
Administrador -delegado da 
construtora, agradeceu, em se- 


guida,a presença do sr. Minis- 


tro da Marinha, enaltecendo 


a sua obra de estadista; pôs 
em relevo a acção do Chefe 


do Distrito e do Presidente | 
da Câmara de Aveiro, manis- , 


festando ainda a sya grati- 
dão à empresa armadora, 
Indústria Aveirense de Pesca, 
Lda.. 

O sócio-gerente desta fir- 
ma, sr. João Macedo, depois 
de saudar as altas persona- 
lidades que se dignaram com- 
parecer às cerimónias, rele- 
vou o significado da festa. 


Usou a seguir da palavra 
o sr. Governador Civil, 
referindo-se à maneira ex- 
cepcionalmente acolhedora e 
entusiástica como foi recebi- 
do o sr. Ministro da Marinha 
em terras de S. Jacinto, cuja 
população quis assim mani- 
festar-lhe,e ao sr. Comandante 
Tenreiro, o muito que Jhes 
fica a dever; e, ainda, ao 
Estado Novo e a Salazar 
«sem os quais não teria sido 
possível o renascimento da 
Pátria e, consequentemente, o 
da frota de pesca». 


Aludiu à situação aflitiva 


O Ministro da Mesrinha no uso da palavra 


em que encontrou os esta- 
leiros quando há dois anos 
veio para o Governo Civil e 
historiou as diligências que 
fez junto dos ilustres visitan- 
tes e as prontas medidas que 
foram tomadas para se asse- 
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ESCOLA TÉCNICA 


Aoc Governo da Mação, por intermédio 
do Ministro das Corporações, foí 
entregue um pergaminho com a deguinte 


O Director, os Proiesso- 

res e os Mestres da Es- 

cola Industrial e Comer- 

- cial de Aveiro, pela sua 

idade e experiência, são os primeiros a com- 
preender os inestimáveis benefícios resultantes 
da construção de um novo e magnílico edifício 
escolar, que amplamente permite, dentro da 
maior eficiência, o ensino que lhes foi coniiado. 
Também deles, por isso, deve partir o pri- 
meiro e mais consciente agradecimento ao Go- 
verno da Nação. E fazem-no, por este solene 
documento, cumprindo, para além de mera 


e cinquenta e seis. 
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sivos termos, a plena concor- 
dância das realizações materiais 
com os princípios que as de- 
terminam e impõem; e, vertendo 
O facto em exemplo de eficiên- 
cia do regime político actual, 
afirmou que «o Estado Novo, 
opresentando, ao cabo de trinta 
anos, um saldo positivo da 
maior transcendência em todos 
os domínios, tem assegurada a 
sua continuidade. » 

Por seu turno, em discurso 
que logo declarou ser antes 
político do que tecnicista, o De- 
putado Dr. João Carlos Assis 
Pereira de Melo verberou, em 
enérgico arroubo, a obstinação 
dos que não querem reconhe- 
cer em profundidade a obra 
do regime vigente. 


Sereno, talmo, ponderado, 
o sr. Ministro dos Corporações 
fechou a série dos discursos. 
Da sua substanciosa oração 


cortesia, um inalienável dever. 


Escola Industrial e Comercial de Aveiro, 
aos vinte e quatro de Maio de mil novecentos 


Seguem-se as assinaturas 


a seguir transcrevemos uma 
importante passagem : 


«E' bem natural que ao respon- 
sável pelo sector governativo do 
trabalho interesse a preparação 
técnica e o aperfeiçoamento pro- 
fissional dos trabalhadores. 

Todos concordsrão, por certo, 
que se torna mister imprimir ritmo 
mais vivo às realizações sociais, 
orientadas no sentido de uma me- 
lhor distribuição do rendimento 
nacional — através da justiça nas 
relações do trabalho, da extensão 
dos benefícios da previdência, da 
luta contra quaisquer tendências 
monopolistas e situações parasitá- 
rias ou de favor no domínio da 
economia e de uma política fiscal 
equitativa e rectificadora, como 
aquela que tão esclarecidamente 
se anunciou no relatório da última 
proposta da lei de meios. 

Mas impõe-se simultâneamente 
valorizar o trabalho nacional, na 
sua capacidade e qualidade, até 


porque só dessa forma será possí- 
vel traçar e aplicar os programas 
sociais exigidos pelos nossos an- 
seios e decorrentes da nossa dou- 
trina. O aumento da produtividade, 
mediante o aperfeiçoamento da 
técnica e a formação de mais ra- 
dicada e generalizada consciência 
profissional, é factor imprescindí- 
vel do progresso social e econó- 
mico. 

. A expansão e elevação do en- 
sino técnico assumem assim o 
maior interesse quando se trate 
de definir e realizar a política so- 
cial, Compreende-se, por isso, que 
o Ministério das Corporações de- 
seje e fomente o estreitamento das 
relações entre a oficina e a escola, 
entre o trabalho e o ensino profis- 
sional. Desta maneira, não só se 
prestará contributo valioso ao en- 
sino técnico para que realize a 
sua missão específica, evitando o 
perigo de se vir a transformar em 
sucedâneo mais ou menos fácil do 
ensino liceal, como também se 
abrirão mais rasgadas perspecti- 
vas ao fomento económico e à 
efectivação gradual e ampla dos 
princípios da justiça e da paz nas 
relações, entre os homens e, em 
particular, entre os patrões e os 
trabalhadores. 


Não basta que as escolas técni- 
cas se multipliquem e melhorem 
os seus processos de acção peda- 
gógica. E' preciso ir mais longe: 
é preciso converter cada oficina, 
cada fábrica e cada escritório em 
centro de aprendizagem e criar 
no patronato e nos trabalhadores 
a consciência das vantagens da 
preparação e do aperfeiçoamento 
profissionais. 

A escola não pode, nem deve, 
fazer tudo. Não é por isso de acei- 
tar a tendência da época presente 
para atribuir ao Estado todas as 
responsabilidades económicas, so= 
ciais e educativas. Tal tendência 
verifica-se também entre nós e 
pode vir a oferecer singular gra- 
vidade nos domínios do ensino e 
da educação. 

São por demais conhecidos os 
remédios que os princípios e 
as próprias realidades prescrevem 
contra semelhante orientação, para 
que seja necessário fazer-lhes re- 
ferência expressa. Devo apenas 
frisar que incumbe papel de relevo 
na formação técnica e profissio- 
nal dos trabalhadores à Organiza- 
ção Corporativa, —que tão empe- 
nhados estamos em estender e 
consolidar como meio de impedir 
os abusos do liberalismo e os ex- 
cessos das soluções estatistas. » 


— NO PRÓXIMO NÚMERO: 


Uma eifémera Escola Industrial, em Aveiro, 


há perto de um século 


por EDUARDO CEROUFIRA — 


' Exmo St: 


1-820 


João Sarabando 


“AVEIRO 


